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De Iro da' força de· nossos i ais' enê'ontrâ­
remos reser s ara la

.

ar de ve ti ii �'Io os es
o si' cules, F re os· de cada Ó ice u motivo ,esp4-

os ii ia te. �

'Não �� �hiI>el'bolé no titulo que ist� "l'he impoetasse, ás, y;����� em
,

.
"

"

'

.'
.

".'
\ •

.e· .
en�aram 0$' Pt;hfe�����'iíO'é)�le"M i ,.es�olh�mos 'parâ 'encimar este ;'ar- i

sac rifi cio's de amizades'ie-em rcn ún-
.

sabe1·. 's�l1.tir, por .:re ÕS

fays-I,
O

..

' deS:�lo.i $iILCi:.·'o./.;t.:?:.t..M:.'.·.·· ..

�.'

f,ftar,: l
: tigo: :. ' I cias d� p�4�cjj,'i6�-d�ia:i.t.ifá�;i_os e.. tos do :�poder,�, do c�hf�r,to,-; t�da >a !,i.e�· todo,s, P!l;��,�?�::!<��",>.?;.:.- é.-$.l-;�c, ��:...

.

Pond�
,

diante 'de nós mais de sempre defendidos,' :o\.it.i·6,:-'a�n�. tragedíà q\le. eflvol,:e � coleh�ldade i comp�r�ehd�1à ��.�.,!!l1�I!�tO. .

e i(;
..meio .seeulo .l;Ie,�giiverno imperial

i tempêra dos yer:dâ'd�irQs [utâdores•.e �--,",-,.:--".
_ .. ,�humana"nà,:_�}I.a_�:luta Insana contra I t}<� est.�_II.�, 4Q.'!Ja�p��t,O�' Mais a.

e p'eh�d'o poueo inferior de regime E $� outros m�r.itos,; .ll'ã-�' tivesse,
-:--F . "

os -golPes :di':�ãi}v:.er�!A;u!�, -e- $�b.er r�f.t,eris.tL�fuõ-"'!{�::� �:í:Ó"'�ti.� lNetêlÍ

'n�pJihJicano,._ estabelecendo con- bastaria o de, ter "�el,l,hz�d� ,a obra-
.

auscuItáí'::��' �-nsejiJs tÍ.'o pobre e do 'II Ramos. '; 's ',; ,I:'\:'�
1." .

, frontes''entre' todos os dirigentes i grandiosa �a unidade nacional,pa-. necessitad�;, �·;sab�í:-:'·ir: de. éncontro": " i,. "
'dó país 'desde que conquistamos a ra guindá-lo ao trono máximo da. '.' às aspiraçõ-és:.p�opula.re$, . constítue.. GuiiúJad;o ,aÓ:�p'bstô supreM. Ide

'nossa emancipação politica, Cetu- admiração e da gratidão -dá Párria.
- _.++:

------"---

por certo, vi�tü'd�, 'das·,mai� rar�il I g'ov:ér�'&do�l� ao :'E�tado. a sua ·atn•. '

lio/Vargas se sobresai pela sua co- Cabe-lhe, pois" o, título' de Getu·------·,-- do homens de gov�i:no. "

.

;'." ,j ção foi d�s<te logo absorvida pel•

ràgem mo'ral,/!ielo sentido impes- lio Vargas, o "Grâ�de. c Todos
.

eles, in tÜs'cú,theJnién te, iboridàde de sua alma.
..

� sóaI: de' sua orientação administra'
.»

• .

Sem descurar de melhi)l"llIfte"t&s
tiva e pelo' incóntest�vel cálor de -

' vk que 8ta. Catariua 'esta-tt' á 'réêIamar.,
bra�Í1ida'de que emana de todas as em todos os campQ.1!I da ativill.d.e

suas realizações. , humana, encontrou- semuré'jitéi...
'

Não' se arvorou em chefe, para 1_','111''.,'.. P' nsa
de dedicar aos .,gU; 'lfofre';•. .r.a-1íM&�

.impôr sua vontade individual. Não
r

parcela tra:íiiie lie" .u..�-' P-f.��.,:P��
.,

. se prevaleceu do..... posto para ferir çê es .

a f'ami lia brasileira, no patrimonio -��.
de suas' tradições e não buscou

cial para· ir
r:�t

..

,'IEtbçjO .�

dêf�ojê:
JI2QO·.réisli
�. ;;;;t.w

I t :':.�:
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Diretor-P.·opl"ieta';io JAI.RO�" CA..�nc
____________-...,--.. '. __ ',: __.

1 .)-., ""

,.'''':�' :"_ "',
r' �� .

"

VIII Flor5anopoUs, 6iP.':'feira, iS �:C!e ',,;\'�Qsto
. 'dê" 1940

. ._' � ._._,.,_. x_,___
' _._.- .. _

Vede-o :l\a ideaHz.çiQ, e' Ilt- (lQ.•s,,'
trucão da Colonia ;Santa ,!f�r�.:
par� abrig�l' 'os láii�o!l. Veâe-o líIo·j
li:eito ém dai aô!Í 'd'ementetl, a NO)"
9,e la!" 9Qloni� /tê :��l�o"pa.iu;· fce.�il,panhal-o :no Abnro de H••eruj
onde terãó �mparo'� desvt!-'ro$ ,à�1
teihai�i centenas de. pob,res cri..)'
ça!! tiradas do abârl.doll.o, 'd�< . .R{��';.'
ria e da estrada dl'l'-vieio;

Ide com êle à Peniteh�iãrla, ....
'

de implantou o principio da luu.. •
nidade em fàvor ·daquele. ituf"te",

... a. desdita de' de�viar�êe- dã'��?âei�"
da l�i. E $a�demo.Io no� C�.tro.
de Saude e em. tantos outro!!, Ju�,,�
res, oll,de, a .

sua' àlma boa P����1i­
para .aliviar' as -dores do p;'v� ;,;�<
para que esse mesmo pove se iJtte.
gn�S!!.e na grar\dezà. fisiç� ;,il�iZ t,wça'
br�si1eira;' . ,," "',";'
Lembràndo a fraude be�eÍllere'll.-

; {
da das iniciatil'aa lfol'erna_e.taífl, < _.

do preclaró Intér ...entof·NerS�'\i�'�" '; '>"�> '"

INU·M,ERO 1819

I I

I
I
!

'.,..

,
i

i iI r-
i II '.'I "

I
i

í
i +,� .. �

I ,

'1 ki

I
:'�

I
I· r

I

i
I ;

11'1.,
I'
I

I;
r
I'·'

I ;:

;.

.'

."
J •

mos, fazemo-lo numa homeita:'eM
�_.

-I
de carinho, a quent de maneira tio

expre�siva compreeudeu os lofri.
�------::::::::===- \ mentos dos leus coelltadualtoll.

------------------------------------�----------�---------------------------� ---_�------�------�---------------------------------------------------------------------

�\
.

------ _---
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no empirismo das ideologias, o

sistema que ,i'everia conter as dire­
i tl'izes de sua atuação governamen-

tal. E muito", menos se julgou urA
p�i.yUé'giad.�; para salvar o Brll�Ü.
·'t�(Jnrrá'· a vertigem do pod�r,

opô�" 'êle a simplicidade inalteravel

de su&'pessôa, contra as possiveis O' imprrcnsa, oGreir'à e huma'na;I�.:;,�.">, ..

·t�ntai;ões da vaidade e do orgulhe,
soube sempre fazer triunfal' o es- nlatriz da i,déia, ao clélrão

piri(o da' sinceridade, e contrã io'

dos os 'acênos da ambiç.ão, conse- da tua forja dimana
gJliu fazer' vencer a sua alma de

brasileiro. a ,luz que at_lara a Naçã?J
A imagem' da Pátria seduziu-se

de t�r'fórma; que a sua presença E's O grande liví<(l ab'ertõ

n� idealismo profundo

"_'-

;(. II

..
'>- :",.,

:��,�. ��.' I >;- Teus embates se conSGmem

Estribilho

( As penas riscam, ansiadas, de dar dindtos 20 homem

," .,,(:.�n.�s l�udiá,s! �o}n l�lão viril;. e Jiberdàdes ao ·i1Wrydo.
':( ideai�,' qi;e �:�Q�' estra'ctas' 5"1' "1

.

B
.

7' . ! ave, mprensa. rastleira,
... 'I" I .'

( de :pfoltrêss'o,' do Er�:'sfi!,
. I". de alta c:ultura florão, :

.. '. ,I' ,

·no govêrno não é apenas· apoiada
pelo al>lauso· llnanime do povo, ás mais rútiràs lições,

,-o p're�tig{ada .p.elo entusiasmo de .10-

__ das as classes sociais, mas é exigi- I pois O jornal é, por certo,
da corno imperativo impostergayel "

por toda a Nação. . 0_ liv'ro clãS mullidões.

" c�mpo, tribu�a ,e':'trincheira,k'
,_ A !

; dáS, bat<ll.has d;' opinião!
Como ninguem, soube êle traçar I .

,um progl'ama de ação que realmente ..--_. .

se coadune com a realidade brasi- i _ .

", ....."'.-,-,�.-�-""""'-o-,_-..._

, ,'leira, e, pelo. bem .e pela gloria do l--·�·-L __:_,_:--=--=--=-=--_.::-�_. _

Brasil soube agir defronte aos lHO- I -----------.------. ----
blemas mais complexos, embora.1 -_

.... - ..
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A Gazeta

A grande' 1
tarefa

Tudo quanto o govêrno rea­

liza relativamente ao bem estar

espiritual do povo, é 1101Jr� e

de irnportancia transcendente. E',
indiscutivelmente, a parte mais
elevada de suas finalidades. Mas
nada disso, entretanto, é passi­
vei conseguir de maneira sa­

tisfatoria, sem outra ordem de

melnorarnentos, precisáinente os

que mais ficam gravados na a­

preciação do povo. Referimo-nos
ás iniciativas destinadas aos

meios de comunicação e á

conS-lfrução de edificios publicas.
Cabe esta tarefa á Secretaria

de Viação e Obras Publicas,. E ,�

denominamo-Ia de grande tare-
/

fa, porque, realmente, ela exige
do respetívo titular, não sócom­

petencia e técnica comprovada,
mas nítida noção de responsa­
bilidade e ínatacavel inteireza
moral,
E' o que podemos afirmar do

,

;

Dr. re1sn Fausto de Sousa i
dr. Celso Fáuste de Souza," a I
quem, em .boa hora, o preclaro I
Interventor Nerêu Ramos convi-!
dou, para auxiliar de seu govtr­
no. E de corno .s. s. tem sabido
corresponder á tase de intenso

progresso por que atravessa o

'�; Estado, podemos vê-lo na

mag-Initude da obra por êle realizada
_

em virtude do cargo' que ocupa"
e á qual -ernprestou a colabora- 1-

ção preciosa da sua inteligencía
e do seu patriotismo.
Mas não é só neste particu­

Ia_r .lluÇ\._�I)..,,�'IC�),:::'-Q. o esforço,
-(1'6 Ilustre catarinensês Ele se

desdobra tambem, nas 'frha·'r,cas
e na "ágriéultu'ra, seções, que

Im
e

_..

estão afct�s e as quais vem

conduzindo
.

com clarivldencia
,e superioridacj�, p"ermitil1do ao

; E�tado uma situaÇão ínve"javelj
e, com ,perspectivás cada dia '

'mais animadoras,
I

.' ,

Interventor Altamiro
Guimar'ães

, :Os ina�ous não foram,
.

'nouíeados em pal·ti-
partieúlar

":�, RIO, 15 -', (d:.\· Vichy" (U, p,

�tnericana) -: ():,DIARIO OFI­

GJAL dá a p�b1LcQ d,lm decreto

'Eí�e disp'õe �a disSDI'ução de so­
Ciedades:' secretas, especificando
átlei que eta 'se r.efer,e· a' ,qual�",
q{ier gl"u,po em, que, os nomes

"

d�, seus''.: membros devem ser ° calçamento da maior parte das ruas da' cidade, o alar-
rcy;antidos e�, "segredo, ,porém gamento de algumas para maiores facilidades do trânsito, o cal­

t1�0 nomeia em;,; particular os çamento da Av. Joao Pessôa, a aj,ardinamento do Largo Fa­

n$açons, fornlam maie importan- gundes; a abertura da Av. Mauro Ramos cujos trabalhos se ia­
tá':, e influente âos ,nucleos afe-

zem num rítmo acelerado, a investida deCisiva contra· o morro

t�:�os. ;.r
para. levar a rua Felipe Sciümdi: até omar,' o novo e modelar

'�"i, , - edifício para a Assistenciã Pública Municipal, eis algumas das

,�,ú r'ealizações que engrandecem a administração Mauro Ramos. Di-

IfÍt,:�,:: INF ..<\,N,JI'"A,Dl,...<\,' E� zemos algumas porque longo seda traz,er para está rápida rese­

.c_, ' nha I tudo' quanto têm executado o dinâmico edil quer no que

;-BE��QI:DA:-P8R-- se, -refém a0 ,embelezamento e modernização de Florianópplis,
�f; IÔ�T.t\NK§�" '" ,,:'.

'

.quer. no' que respeita o bem estar social da eoletividade citadina

,;:t ' "r
'

' •

é das zonas' rurais"'adjacentes.·
.

:RIO, 15 (d�" Léindres da'. H Não é, po;ém, só pe�o número e· pela importancia do

fra�h;esa)_:':_Telegràrrias" da SoÍna� quanto foi realizado que se' impõe o vigoroso espiúto de realiza­

lil�,pdia para a, "Agenéia RelJ" dor do governador da, cidade. E', l:ambem, pelo fato de t�r con­

ter,:L anunciam que continuam seguido tão vasta série de beI'lefícios em tempo desprOpOrClO1'lada·
o ::I;taque : italiano' em toda:'�: mente curto, ,

freiite cte combate, naquela' re· Mas é que o sr., Mauro Ramos POSSl.lÍ o segr�do dos ad-

giõê�. As forç'as italianas ata- ministradores dignos desse nome. .

cam com grande vjgor e a iIi-' Posto á testa, de uma capital como ' �lorian'opolis, mediu

tantaria é precediq� p()r :' tank:s" célere a estrada que lhe erâ iorç<;>so vence!;; sem delongas, para

e formações de aparelhos de bom- integrá-la no movimento de progresso desfraldado em todo o

Lardeio, qUe vôar!i ,a, pequena Brasil.

altura, lal;1çando bombas, ao Sua ação foi ráp,ida e eficiepte.
mesm? . temp� que metralha� 1 Florianópolis remoçObl, mode�ni'70u-se, E M,auro Ra..mos
çs o�JetIvos v�sadQs. sagrou-se como o Re'modelador da CIdade. ."

.'.1,

Não é sem intenso conten­

tamento para nós que se nos roferece mais esta oportunidade
por a homenagem que bem me­

rece de seus coestaduanos o ilus­
tre titular da pasta da Fazen­

da, sr. dr. Altamiro Guimarães,
agora no exercício interino do

'cargo de Interventor Federal, por
designação do" sr. Presidente da I

República. E' que no trato dos

negócios públicos, o dr. Altarni­

ro Guimarães tem sabido corres­

pender á contiança com que lhe I

assistimos á brilhante ascenção Ipolítica, que lhe toi compensação
a longos anos de devotada ati­
vidade em prol da causa- do po-Ivo, ao lado desse seu grande
amigo e incontundível chefe que
é o sr. dr. Ner êu Ramos, I

,
,

. Na su� vida pública �tã,o I Ser chamado a desempenhar I
lhe ia.lta�" la agora.. credenC1:1s

I
um cargo de responsabilidade Ipara justificar a estima e apreço deve constituir uma homenagem

que � ?ua terra, l!le vota e a
aos méritos da ,pessôa que- me­

distinção que foi expressa no ato do presIdent� Getuho Var�as q�e I
receu a honra do convite.

o designou para substituir o Inte_rventor catarmense nos impedi- Isto,' entretanto, não é sufi­
mentes dêste. Deputado estadual que foi eleito errr- 1935, se viu ciente para que' se chegue a

desde 100'0 destacado por seus colegas para a "presidência da As· cenclusões positivas, -sôbre a ca­

semblêiao.Constituinte e, mais 'tarde, da Assembléia -Legislativa , pacidade e. o valor de quem
cabendo-lhe, além da direção dos trabalhos legislativos, em que 'Se

exerce funções de relêvo ,

houve de maneira mais que muito honrosa, a atribuição de su- Esse-. valor, depende,
bstituto do então Governador do Estado, cargo 'êste que, algu- to, da maneira corno
mas vezes, ocupou naquele caráter e em que igualmente deu pro- pessôa se desincumbir
vas de sua admirável capacidade de trabalho e descortino admi- deveres' funcionais.
nistrativo. , E' justamente, sob êsse aspêto

Conduz.do, depois, á Secretaria da--:'Fazenda, desde 1937 ali
que se evidencia brilhantemente,

se tem distinguido de molde a impôr-se a consideração ir e luívo- o ilustre Secretário do Interior
ca de seus colegas e de seus auxiliares, cuja lealdade nunca lhes

e, Justiça, dr. Ivo d' Aquino.
faltou e, ainda hoje, lhe é testemunhada e traduzida em apôio ° govêrno do Estado têm 'nê- i'
irrestrito á sua atuação na chefia eventual \ da administração ca- 1 ia d T

-

tarinense.' ;et;na:: é °á ���u�: a;oxI��� c�;:;: 'O·>'lnter.V,eil!�r I, N�rêu. ;�ani�� -!n�Ug,�,rando" O Grupo Es
Fçlga, pois, a "Gazeta" em consignar-lhe aqui, mais uma

go. Têm, tambem, nessa vigo- ceíar Jose ·Bomta,CIO., de>,�lo,·do, resto., Blumenau
.véz, a alegria com que o vê desincumbir-se tão airosamente da

rosa personalidade da gente mo-

alta investidura que lhe cabe á frente dos, negócios do Estado.
ça da terra barriga-verde, urna No setor da educação: popúlar, o atual Govêrno do Es �
das mais fulgurantes intelrgen- tado não se tem descuidado: edifícios >. novos são constru idos

.so•••eeeGeeeQ)6.o.eIilG5�••o.@.e••••0e••8H.�.e••e•••" das da moderna geração e um 'guardados todos os preceitos davrrroderna técnica pedagógica e

_

dos mais, valorosos colaboradores ebedecidas, ,já, agora, as -necessidades oriundas das .exlgências da

,O Remodetador da C idade n� conéretização sincera e dinâ- edu.<>ação física,. c,riada em Santa Catarina há cêrcaüe dois a�os.
,

",

i mIc�
dos postulados do Novo MaiS quatro predl?S ,para -novos- gruEos 'escol�res foram eÓlflc�-

............... "'0 m == Ol'i um_ ,RegIme. _
dos dentro deste ultimo ano da' gestao do sr. Interventor Nerêu

Dando brilho ao cargo que Ramos: Um .ern Flor ianopolis- (distrito. do" Saco dos1' Limões), um

ocupa, o dr. Ivo, d' Aquino se em Hansa (municipio de Jarilguá),'uriT'em Rio do Testo (muni-s
soube fazer admirar : pela con-; cipio de Blumenau) e, fii1almente, um em' Campos NOVOf. Acham­
vergencia de cérebro e coração se em construção ainda mais quatro, <situados, respectivamente,
á obra berierner ita -do engtande-: em Santo Amaro', (Palhoça), Garcia (Blumenau), Getulio Vargas
cimento catarinense.

" ' I (Harnônia) e' Cr-uzeiro. (Existem, presentemente, no Estado, 64
---- --, ígrupos escolares, cuj-o número de alunos matriculados se elevava,

O R D 1="I\iA 'im: -no rano último, a 19;231. -,
L IfI ' L Os. cursos complementares est-aduais em Ianclonarnento

TRAl\lQUltlDADI=
'sobem ao -número de 40, cO-!J) um total-de 2.50.Q atíinns. Nada

P4 L ' L menos de 1.123 esc01,L"",isJ:>1l9a_§ "s,"'-c."Cttarn espalhadas por toda
I à extensão terrijoria' catarluense, facultando assistência .c.luca-.
danai a '59.205 crânças,

Santa Catarina atravessa uma

fase de ordem e tranquilidade
pública, como se não registra
igual nõ' deéurso da nossa his­
toria.
Para isso' m'uito tém contribui­

da a marcha vitoriosa da civili­
zação, quê se embrenhando por ,.

todos os recantos,do E�tado, tem
conseguido impôr- em toda a par­
te, o respeito á 'lei e ao' próxi­
mo.

O trabalho da civilização, en­

tretanto, seria comparavel ao es·

forço másculo da onda que in­
verte 'contra o' penha,>co para
tombar desfeita em espuma, se

não a seguisse de perto, a pre-
videncia, e serenidade de espiri- •.

to e a energia equitativa e in- Este cinet!}.atografis-ta norte-american_o destacado para
transigente do responsavel pelá filmar no front do conflíto europeu, !'l0r uma grande empreza de

segurança p().blic-a. Hollywood e cujas -cênas V'emos desfilar, sel11analment�, na téla
�' E' o que' podeinos dizer do dr. de nossosl cinemas, já filmou a guerra russo-finla'ndêsa, acom­

Ivens de Araujo, ilustre Secre- panhou as legiões norueguêsas que combatiam os alemães, ten­

ta.rio de Segurança Pública do do tomado parte t�mbem na apressada retirada dos inglêses da

'Estado, e cuja atuação superior Noruega.
.'

á testa da delicada pasta, tem Acha-se atualmente na Inglaterra, esperando o ataqu,e
sido o penhor seguro do sossêgo alemão ás ilhas britanicas para ver 'si consegue filmar mais al­

da população, nãe só capital mas! gumas cenas- sensacionais.
tambem na's rincões mais afasta- Sua vida corre continuo perigo, mas para isto seu orde-

dos do ES1;ado.
.

nado SQb a alguns milhares de dolares anuais.

Cabe-lhe essa �loria e com ela (FOTO AGME, DA EDITORS .. PRESS, ESTADOS UNl�
a benemednci-a Ijociai. DOS, especial para A GAZETA).

,

(

Dande brilho a um

florianopolis

cargo- Educaç�o
.

por cer­

saiba a

dos 'seus

__ **"1'" 5' iii li ii 4

. �,

- Arriscando ii ,vida

para Informar público
�----------�-----------�=----=���----------'---,----
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Jornalista Menezes
filho'

J®ff'D;!,ll�ii�t� Bmtista
Pe,,·eir..r.-&

. jorn�dista . Aitino
ít.1
m gores,

A imprensa da capital, em sua

galeria de lutadores, tem no ior-.
nalista Altino Flores, uma das

figuras mais preeminentes.
Inteligencia a serviço de uma

expressiva cultura, o brilhante
diretor do "O Estado" se soube

sempre impôr pela sinceridade'
de sua atuação e pela admira­
vel compreensão que sempre te­
ve das altas finalidades do jor­
nal.

. Membro da Academia Catari­
nense de Letras; seus escritos
trazem o sabor do estilo elegan­
te, constituindo! por isto, pagi­
nas seletas da' vida literaria do
Estádo.

Jornalista �1ajor­
Pedro 'Cunha

FABRIS, REDATOR

Não apenas quanto ao' papel,
cujos .mercados fornecedores te- Encerraram-se os trabalhos d�
chou ao nosso alcance, mas tam- 'Conferência reunida em. Hava­

'I
bem quanto ao tremendo abalo

no, quais correram com a maior
que está produzindo na eco- regularidade.

I nôrnia de todos os povos, ela Como assunto principal, és-

I
veiu perturbar' o rítmo de nos- tudou a Conferência a atitude
sas atividades, projetando á nos-

que deverão manter as nações
S8 frente, uma onda escura de do novo continente no caso de
[.ameaças, como se quizera pôr á perda de mandato

.

de qualquer
prova, a têmpera de aço .de to- nação não-americana, sobre pos-dos os lutadores do jornal.. sessões em nosso continente. To-
Saberem?s, entretanto, aceitar dás as delegações concordaram

com ,seremdade êsse cartel de I em assinar um dc)'euroento' in-
·desaflO.. t

.

I
'

trac
"

'

JAPI FE·RNANDES, CHEFE D t d t de
ernaciona que raça as normas

en ro a orça nossos '.' -

d
'

. ,

. para a organtsaçao o comité
DE PUBLICIDADE ideais, encontraremos' reservas

que administrarâ qúalqúer terri­
para levar de vencida todos os t6rio sobre oqaal.prócurem pai.

os a110S, mais se avolumou a obstáculos. zes não-americanos efetivar tras-
corrente de amigos e admirado- Faremos de cada obice, um ferencia de domínio.

.

res do �10SS0 jornal-penhor se· motivo 'especial para irmos O delegado da Argentina as-
e coníertador â� q1..1� esta- adiante. sinou com reservas estas resolu-

I Sim,
.

porque como no passado, ção, sendo o voto concebido nos

seguintes termos:
-o delegado da Republica

_ Argentina ao assinar esta reso-

e ia lução, faz constar que ela, não
, •

I se refer> nem compreende as

"
ilhas Malvinas, porque estas não

Em outro local desta edição, : Cia, tem a sua testa a ii- constituem colônia ou possessão

publicamos um anuncio da firma I gura acatada. do industrialista de nação europeia alguma, por

DOMINGOS REITZ & ClA., I Domingos Reitz e do ilustre ca- faze�em parte do território ar­

tendo o mesmo, por um lapso de i p.talista sr. 1\1[, 0'. Vieira, pes- geritino e se achare,? compre­

revisão. saído com o titulo: I soas que gozam de largo con- endld�s em seu dorninio e so­

DOMINGOS BRITO & CIA., ceita nos meios comerciais e so- berania segundo fôra declarado

o que aqui retificamos. I dais não só da capital como de na reunião de �anamá� assim .�o-
A firma Domingos Reitz &

I
todo (1) Estado. mo co:u rehçao,

a cerras regaces
austrais, segundo se fez presen-

;" ,...i"" ...,;.,,,.....""N
-.

te nas deliberações da mesma

i mos correspondendo aos inte-

I· resses e anceios da coletividade.
A estrada que se nos delinêa

1 para os dias do futuro, embora

I nos encontre melhor aparelha­
dos para vencê-la, traz sinuosi-

I
-

i dades e escarpas em grande nú-

I mero e em condições de forçar­
nos á soma ainda maior de sa­

crifícios.

I
A guerra, ao mesmo tempo

que semeia horrores e destrui­
ções no só lo infeliz da velha
'Europa, estende até nós os seus

tentaculos de horror e procura
envolver-nos no torvelinho de
suas turias insanas.

GUSTAVO NEVES, REDATOR

também no presente e no futu­
ro estará ao nosso lado, o apoio
moral daqueles que sempre nos

prestigiaram e aos quais, no dia
de hoje, prestamos a' hornena­

gem da nossa gratidão com a

segurança de nossos propositos
ele nos mantermos fieis no pro­
grama ,traçado em 16 de agosto:
de 1934.

Quando surgiu o "Dia e Noi­
te", o jornalismo catarinense mar­
cou um. duplo passo' na sua

marcha vitoriosa. Contou com

mais um importante diário e

trouxe a publico, toda a capaci­
da realizadora e toda a intele­
tualidade vigorosa d6 jornalista
Menezes Filho.

.

Intrepido na defesa dos prin-,
ópios que constituem o seu pro-

Seria tentarmos aproprio elo- ---...------­

gio; se nos propuzessemos pôr
em relevo a vida de lutas de

,
' ,

preocupações, de renuncias e-
porque não? __:_ de heroismo que

Seis 8.n?s de vida _constitu�m, 1

se esconde no modesto nome de para um jornal, senao um tJtu-1
"jornalista". E quando esse no- tO?C gloria, .ao menos motivo I
me precede o de uma personali-I n_:óllS do que justo para espan- I

d�de como a do sr. Batista pe-I soes de alegna; r Q _
\

reita, val� ele por toda uma sin-I L_�nçando, �'� olha. r":,l_os-l
tese de virtudes., pectrvo, pouerramos encontr ar, �

Realmente, o sr. Batista pe-I
nêssa jornada que iá vencemos, I

reira, -enfeixando em suas mãos, razões sobejas para nos congra-I
O alto cargo de diretor da Im- i tul�rmos conosco mesmos. E PO-]
prensa Oficial e o de presidente! deriarnos encontrar, tambern , I
da Associação Cat�rinense de I satisfações de vaidade, pelas con-

Imprensa, re�r_csenta o
.

homem I ���s��s ,"reali�a�.a_s- r;_o seio da co­

sereno, ce visao superior, um' leL.�:.,"ade Ca_t:;l1.;li,en"e.
grande espírito de organização I Não nos e .hC1tO, entretanto, I
em quem tanto se sobresaem os i enaltecer o nosso trabalho. Ele i

fulgores da inteligencia como as
'decorre dos compromissos que :

qualidades do coração. E é dis-
I espontaneamente assumimos e i

so que decorre o

.

prestigio que! tudo quanto fizemos nada mais I
desfruta no sero da classe. i Ioi do que o simples e trivial!

A-' ..... T

! cumprimento do dever. J l�O CAL_,ADO, DIl<ETOR'

__-o, II E' bem certo que a obser-
Mas si tanto foi possível, si

I contra a ofensiva conjugada do

I ·1'
meio-ambiente e dos precalsos

I econômicos se ergueu sempre a

vontade ferrea de' vencer, não é

! justo emitir a contribuição que
! sempre esteve conosco, do gr:;lll­

. de público catarinense e das suas
•

torças ma�s �epre�ent�ti:';'l� �ue Isao o comercso e as mcustrias.

Nada, efetivamente, poderia
melhor estimular as nossas ati­
vidades e neq1 dar valor e per­
sistencia ao nosso esforço, do
que a simpatia e os aplausos do

1

I púI:>lico, o ,ap?io decidido dos'
me10S econorrncos,

A' medida que se sucederam

mais sinceros e incansanis co-

laboradoras da obra ingente que
-.----

o preclaro Chefe da Nação Sae A. fUmtêlicgu de Sta
propôs levar avante para

..

grandeza e glo,ria do Brasil. C31t�U."iua
Exercendo atualmente, as ele­

vad�s funções ele Diretor do
Departamento de Imprensa e

Propaganda., as suas atividades
o tornaram alvo da estima e da

Assinalados, sem duvida, os admiração de todos, pelo e1es­
serviços que o jornalismo ilhéo velado carinho com que zela
deve ao sr. Maior Pedro Cunha pelos interesses do jornalismo
diretor-gerente do <rDiario da' brasileiro.
Tarde".' Todos os orgãos de imprensa
Carater que 'sempre se condu- do país e todos quantos exer­

ziu na vida politico-social da cem 1181as suas atividades en­

cidade dentro de um v�rtica'lis- contram no 'ilustrado patricio, o

mo inatacavel, prestigiado cole- chefe atencioso e o amigo

SOli-j
.

ga encontra-se, hoje, cercado das cito.
---

simpatias e da amizade de to- JLlsto, portanto.,que no dia de
. 101I1\!i.- � M' Edos, porque foi pelo progresso da hoje, fributemos ao sr. LoUriValj'

!ii �

nossa terra que sempre b�tSllhou Fontes, a homenagem do nos,So agl1er. Soone�amp O

�enodadamente. apreço e admiração. Wmehu)r aperitivo

J. DE

vaneia desse dever, veZES muitas,
transformou a nossa humilde
tenda de trabalho em forja crea­

dora de titans,

'o
�stado Novo

LOURIVAL FONTES

O Estado Novo, tendo como

programa, a valorização de tu­
do quanto é genuinamente nos­

so, trouxe á evidencia uma

pleiade ele personalidades de in­

teligericia invulgar e de raro es­

pirita àe com p,reensão nacional.
Entre elas se encontra o con­

sagrado intelectual sr. Lourival
Fontes, que' sem fav'or, é um

dos mais expressivos indices
da cultura brasileira e um dos

WILFREDO CURRLIN,
GERENTE

. RIO, 15-(de Londres, A. P.
ômericana)-O Almirantado, a9ul1-
ciou o afundamento do "Tran­
sylvania», nav,io mercante, ar­

mado em guerra, sob o coman­

do do capitão F. N. Miles, tor­
pedeado no Atlantico, por um

submarino alemão.
O «Transilvania» deslocava

16.823 toneladas e estava em-

pregado, antes da guerra, nas RIO, 15 (de Berlim, A.' P. a­

linhas e cruzdros entre Nova gencia àmericana)- A partir de
York e as Indias Ocidentais. 'hoje foram - pr(i)íbidas as dansas

O comunicado do Almirantado em todo o territorio alemão, Vell­
diz que· os pa -entes dos mor- tanelo-se dessa form'â á 'mesrt1::l'/
tos fóram devidamente informa- situação que prevaleceu 'durante
dos, l.a campanha pololJeia.

fAs i'lhás Malvinas
Conferência
Ha�ana

e ii

de

'grama de r çã i, que são, tam­

bem, os do bem estar coletivo,
desfruta de um merecido desta­
qee entre os homens de impren­
sa de Florianópolis.

Ora! porque gracejas?
E' serio! acredita:
foi o sabonete PE]AS
que me deixou catita!

Recebemos o primeiro nume­

ro do Boletim Informativo da

Associação Filatélica de Str. Ca­

tarina e organizado pelos srs.

OS1"Dar José de Lima, José L.

Classen e Alfredo Selva. A par
de informes sobre as atividades
da Associação o Boletim traz

ainda diversas informações de

interesse para os colecionadores
de' estampas postais.

GRATOS

Reif:z

Jorge Weickert
reunião.

Torpedeado
o "Transilaa
Vailia"

I
Aos' ilustres colegas diretores

dos diarios da capital e em suas
pessoas a todos os iornatístas ca-:
itarinenses "A GÀ?ETA" no dia
'em que comemora o seu sexto' J
:ano de vida, presta a hornena- �gern sincera de sua admiração,

.

,
,

oralecio
Soal�e,s·

A Companhia Cervejaria
Brahma confiou a inspeção dos
seus negocios em Paraná eSta.
Catarina. ao diligente e compe­
tente inspetor sr. Jorge Weickert.
Cavalheiro distinto e afavel

no tratar o sr. Jorge Weickert
conta com um vasto. círculo de
amizades.

Graças a admiravel capácida­
de de trabalho e competencia­
profissional, do sr. DoralecÍo
Soares, chefe da �licheria, nós"
foi possivel ter em mão, a tem­
po, para' edição de hoje grande
número de clichés.
Trabalhador, inteligente e dr­

clicado, o sr. Doralecio Soares
já conquistou pelo seu cavalhe�
rismo e fidalgo tratar vasto cir­
cu}o de amizades.

Proibidas as 'dan�
sas em todo o tet� ,

ritorio al'emã'O
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Procedente de Porto Alegre
chegou o sr. iornalista D'Arta-\)!gnan Vaz, chefe de publicidadc
da firma Jaeger &; Irmão.

Ch
.. . I

. egou li( esta cld'.ue o sr. i
Conradp Mira, de Je>ll1vik. I I

DR. LUCIO COR1�EA I ·1
. I

Encontra-se nesta c1'Ipi tal o I
sr. dr. Lucio Corrêa, delegado! .

�!?"� .'
,

'

!!fi "'j:;,� �� !B ""iJiA;'}.... ,>,� �":1' iP"� ","I' 'ik� fi"';';; � \'I'C{ ;�� Iregional em Joinvilc. I i '®'; \."'�&: � �"'?1:""i:;;,ill. ';�� f1!J�;;l11 �;., �1,jj;.;,;ti® IChegou a F1orítmopolIs o sr I I IAdernar Garcia, industrial en�
'I' 'I' iT"�< • .,,', rr;,...

IJoinvile. � ��)(Fgt � l�a
1 I "'� II fi>,} \

so�S�!�e;�; F��ria:�l���:S=� r��!� I I tnCaf!erna�ao II jiCelso Capudi e Hermogenes Reis,! 'l P�����l,J"',�Oda administração da NOTICIA.] I

UMl�.,�\'Ul, A chegada da delegação de armistjcio francesa, no wagon
WERNER METZ I '\ hlstorico. Vêem-se o general Huntzinger, o general da aviaçãl)I ihufi �'�iipe Sele.!lMiiflt �. 8'---Flori�'íl:6t@II�fi!U§ Bergeret, O Vicealmirante Leluc e o embaixador Noel.

Chegou a Florlaflopolls o aca- iII' _II Foto: 65 K. G. Presse-Hoffmann.
.. l'ndu"trl'''l

..

T'1 \ ---.-----.-----.--";---
-- .. -.-----�-------.---------

_ -�---=__==_..:::_----�.. Especial pata A GAZETA Flori"nopoll'",. taClo ..... JOIO \11 ense sr. . ..._,__....____...,...._..,..__ .. .

...,.....,___."....,.
..__ '" ---

.
. I .'1. . ....

.

.

.' .

so
VVA. ROSALINA MAFRA

Decorre na data de hoje o a­

niversario R atalicio da exrna. sr .1.

d. Rosalina Mafra, pessôa muito
estimada e viuva do saudoso
conterraneo sr. Pedro Mafra.

STA. ELOA' SILVA

Aniversariou-se, ontem, a gen­
til e galante senhorita Eloá Sil­

va, filha do sr. Euclides Silva,
competente contramestre da Al­

faiataria O UNICO, de F'lorisbe-
10 Silva.
A aniversariante foi muito fe-

licitada pelas suas

migas.
inumcras a-

ABELARbO DA LUZ
DRADE

AN-

Transcorre hoje o aniversario
do sr, Abesr .lo c a Luz An­

drade, elemento destacado nos

meios esportivos e urn dos com­

ponentes do valoroso" c:.;quadrão­
de-aço".

Eis o sabonete PEJAS,
cheio de encantos mil,
-um produto maravilhoso

. da Industria do Brasil!

SRA. OTAVIO OJ.:,.,IVElí'A

Comemora sua d,ÜJ natalicia,
hoje, a exma. d. Edvigcs ':'Corres

Oliveira, esposa do sr. Otavio
. Oliveira, digno diretor elo Te­

sou�o Estadual.

Faz anos hoje, G sr.

Marques Guimarães.
Otavio

}'azem anos amiwllã:

STA. ALBERTINA.GOULART
Transcorre, amanhã, o aniver­

sario nlÚ;alicio 'da .sta. Albertina
Goulart, que emprega sua iate·

J. ligcnte átividad.e .rio nosso com­

frade DIARIO DA TARDE.

.o Sr. maior Alvaro Lima;
. Cl sr. dr•. Roberto da Silva

Med�iroS;
o sr. Agenor P0yoas;
ô jovem Oscar Silva.

r Fizeram anos ontem
J

-v

SRA ..DECIA C. CARREIRÃO

A efemeride de ontem marcou

o aniversario natalício da exma.

sra. d. Decia Canada Carreirão,
esposa do nosso distinto conter­

ranco sr. Jaime Carreirão, fun­

cionario da D .. R: dos Ccrreios
e TelegrÇlfos.

'

Transcorreu, ontem, o aniver­
, sado da galaa te menina Maria
,/ da Gloria, aplicada aluna do Co·

lt'gio Coraç_ão de ,Jesus e fil.ha
do sr. Laura Gonçalves, funclo­

nar�o ,pubi�co federal.

CHEGAM UNS

MARIO JAEGER

Werner Metz, presidente da As·

sociaçâo Comercial e Industrial
de Joinvile e diretor da acredi­
tada Cervejaria Catarinense.

'A Espant�a
� Ia n-l! III i tJI'Jl N i�S d."'."fUUl&nos·re�Yur�úmCal a ii�e:dJ (;b���tdt® .rioe ..

m"" n- -e �.�� l.Ifilomt@gr.;d'h�® Lt6.bl.
IlllU�:-il UQ� lFG!3e lil e.537

1'-"!l1� ii ç�!lI HOJE - 60. FEIRA � HOJE
�.� 1��p6�naSI NO CINE REX

I A'S _7 112 IIOHAS
..1!�.�.1t.lr,::.,�,.'IDl'.1{�".. (fl!..

'

�.�.?, 1J.N·:.�.i,·��.lllt.. ,�Rt\'''\'\l� IDFB «Cl"C Jornal Braeileiro »
.t'Ii�'!I}Hll.��&l1. �Ió'A!Hi.i!llj,� �ol;\� B�RU1\/I, 15 (,A� ..

P. ag:n�ia I .___:
'-

... "� rN"
IA.

. i�::
.

amer icanaj=-O raCHO alemão Ir-I 1
com repor tagens Interessantes

radiou hoje uma noticia proce-] ce t�d()9 os Estados.,
r ,

dente de i\tiatiíid dizendo que o I VOZ LO MUNDO- Jornal Pa-
E' sabido que o vidro tem LISBOA, 15-Segundé consta jornal «Alcazar» renovou a rein- n

rBm01JD
..
� e�m hoas r�oportagens

sido empregado nos ultimes a-, nos círculos militares nesta ca- vidicação da Espanha para a IR�\.lI:,��RSi·· _,0 tra,Iller de O
nos para a fabricação de: ínn'l pital está para breve o estabe- posse d3S ilhas Filipinas, no (.1- l\íf:bh-.O DE OZ e uma ma-

meros objetivos que antes eram ] lecirnento de um intercambio níversar!o da morda dessas ilhas .• ravIlb; el? cores,
.

_

Jeitos de metal. i militar luso-brasileiro, com a para os E�lad�s Unidos. Um, ltiaarm� �mra Mamaa
Agora uma tábrica de vidro troca ele oficiais brasileiros e JUDY GALTAND canta e en-

alemão produz uma composi- portuguezes servindo nas forças Q�{l§1j��iB@l'h1!1\1;�@0®�Q;Qil*�\lI)®e. cauta. Ao seu lado F.RED BAH-
ção especial para campainhas Armadas ao Brasil e de Portugal. THOLOMEW. Como centro' a-
., � ..

l' ,I
A

-

ta-se uue êsse
í

U· " f moroso IvlARY ASTOR e V"'.TfoL-de alarme. _c.;sta qU811GaélC oe I cean a-se que esse iruercarn- ma ccisa que saC1S aça '1

vidro é inquebrsvel e a diferen-I bio será levado a efeito no de- ao graúdo e ao pacato> TER PINDGEON., Um entrecho
ça de tens da campainhas é ob- I correr do ano prcxirno, estando E' o sabonete PEJAS, ultra-familiar para rir e deliciar.
tida pela espessura do vidro. los oficiais portuguêses entusias- que {;: bom, bonito e barato. Preços·-,2�OOO,

.
'

rnados com a idea .

. ._,--...._ ... , - .. - ....-.-.-.---- .. - ....- ....---.-- ... --- .....- ... ".- --.-.----- ..---. -----------.--.---- NO IMPEln'AL
A'S 7 112 HORAS

D.F.B. - Complemento nacional
com pancremas de nossa grano
de Pátria ...

�(ARrAlf.S DO ,DIA

._--�......._......_- ,-_.� .. _--:..._..:......_-�--_....... -_.---_.__._--_.-

(:a�.D�Blah.l!Euu.;: de
vidr@

JORN. AURINO SOARE,S

TnAILLEHS ...

t,'1:i:ier de O
Oue lindeza o

f\�LA,_GICO DE1
l

E":;CO;!t�:i-3� nects c�.::lt,�,i o i

I'0�")
'
........ ·,'i""-'I�·.-4 r .... ,�II�:::;"e ':\". )"r-) I......."1',.,:.1.. L'. _.� �(..�I._l.-� ..... ,..1_ ... .1 ....... l to.; ,-, Á

prensa or , J\iJrl_!10 SO��:-�\S� dirc-
� � '" f" i",\Trvr r I � ....

t). ....;. �> I
:
1'\ ��I •

l

LÜr ú� l. .... 'l,J./.:\..,J:.,:.� \..I_ ......... �-'"' ··l ... _t:

Iae cJitn t:1D �JGl:1'JLe.

OrTTIDS [�j�J:t'l'}�M

oz _' ()h�{!t VPl.:n com �t�nção.
l\ �J1�IJ.I�&ft·�� ��l?�� meu IJtmito
nOHEliT '1'.\ YLC:R e P,\RBA­
HS\. S",ri\l\l\V� C.'..�< num Iilme de
��equc-n.('���, de ;_'TnOI', eyçT!turu8,
l:(;rnht1te :�3 d, f\f!�>-'S '�las reciões
t rr.picais. �\o dn:co Jêhl'l Hers­
clrolt no pf:.pf\l d{� um sf'd)io que
invade o t:·t'l"t',;"':,�.i �f.�;\Ta s�d't�ar e fu ..

xer s hí!lfitH;id�;(f,��f.N·D1JSTI�T.:.\TJlf·�7A '

X. TOTTA
OTAVIO

§, �h�"��.1 (,., 2, f\��iu'n ll�iTe,mJlo!1Il.�I:, ,'"1.,< t..�.�.t:, ......> 'H';f.� \o,/> �ot.� u .:e;�l\�!Ul"U
GAH Y CH.-\I'-;';" e COI\lSTAN­

CE F.ET_'�NETT' na mais incrivel
• . ... .,-"

d- 'f

I
a!ta-cCimema. 1:'.10.; ao o que a-

'.
, zer a HOLAN D YOUNG, que

---.:-----,-.----..._;_,_.-:---,�---'" .. �----_.- -- ..----------.------.-----.-----
se vê abmbado com aquelas al�

·�s('\;sten6';::Jl ��1\ If'O
mas penadas quu voltam ao mun­

ti· �� n\.o�u lUlU \..
I11III

do para fazer-em muita coisa.

sul&mameri"

PREÇO 1�:)Cí0 (2,1." phtéa 1$100)
� .

,\MAí"�HA. NO CiNE REX-Uma
sensacional r,es3:ip dupla - Dois
bons filmes:

ções de amizade.
s. �3�� que é r!le111b!�o d�l, (:0'

rníssão de Festejos pró Bi·ccn­
tenario da fundação da cidade í

de Porto Alegre, pretende man-

[ter �1� nossa capital, oportuna
pubhcldade em torno da grande
festa gaucha. I .,

merC!O [) Mum:U� EP3.�imm·me a
Maí�r

.

Mais uma vibrante pagina de
gigante da expressão SPENCER
TRACY .

IRINEU BUSNARDO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



flori'anopolis
----��----------------------------------------------------__ ------P_ =_ ��__�� •

'

__�.-�-. ___

"

F,esta de Noss,a Senhora da Lapa
'
••

1

:tReal��a-se dia.·l'7. = 18, na

apra'l
sa· so�ene com assistência elo sr. ;':P�;'a' aquela localidarie, afim dê

ziveí vila de Ribeirâo, a tradício- Arcebispo Metropolitano. assistir ...
'

às solenidades seguírão
nal festividade ele Nossa Senhora Às 14 horas, será ministrado em ômníbus muitos católicos.

da Lapa. , 'por s. excia. revma, o Sacramento" 'o, ponto .' de 'partida st;:l�ffi às 8_
S. excia. o sr, D Joaquim Do- do : Crisma e às 16 horas sairá a horas, do' referido dia, do làdo l,ij

mingue) de olivetfa, ilustre Arce- prcicissáo..;.
.

.Catedral Metropolitana:
bispo

.

tropolítano, seguirá para .0 côro' das Fill1a-s de Maria e ;cc'
•

,

aquela ocalidade no próximo sá-, banda de música 'local, abr-ilhauta- .Antcs de Ialar, 'pondera bOUl � .... F'o'i verdadeiramente, tocante, á­

bado à tarde, onde será festiva-. rão todas à{3'sol'erífclaties, que êste vais proferir 'e procura . não dizer, quela demonstração de fé, prestada

mente recebido pelo Apostolado da ano" ':iJr.ortié:te. '. revestirem-se de coisa de <;_!lle 'te hajas de arrepenrler. '1 po: aquel�.s corações juvenis a

Oriç�911 Filhas de Maria ,e pela grancü{. bdlhan'tismo - S. Jeronimo.
. C)\lsto·Hostla...

.

pdjulp.ção. .. _.'
,. :Q\ nohe, após a I}..ovena, serão

queimadas lindas peças de fogos.

df.;:artiticros e soltos.. "
.

�pó�üfngO, às 7 horas, missa e co­

niÚtihã9 geral, e às 10 horas, mis-

.. ,.I
------------------�--��--_,�

s..Exa. Bevma, D. Joaquim DOl1�ingues
d"" Oliveira, ilustre Arcebispo Metropo­
Iítano; .que ora se encontra em visita

.

!f.':' .. pastoral no interiOl'" da' Ilha"
." "

..

i, '

'
..

FESTA DO SENHOR
?'; BOM :]ESUS

. ,Com desti�ado brílhantísmo, rea-

.

lizou-se' domingo u{timo, na 'lg1'e- I
"

ja da" .Veneravel Ordem Terceírat a

'f��tiviâa(i(� do. Senhor' Bom Jesus.
'.

"Ás '9 horas, .com o templo literal-
;;". ;'nien'le.' chelÓ de fieis.,;.fcli celebrada

'á l'iliss'� solene: Ao" ÊV::ángelho," o

'revm-Ó.,:' frei 'Mod'esÚub,. I{foferiu
beÜ�siÍi)b.:.s:eJ'nlão.·

.

.

ÁS 19' llorás, teve 14g�r a recepção
aos :novos irn}ã6s·:.fh:ulciscanos·e 'a

'.

seguir. ,éncetramerit.0 dã . fe·stividade. -

e benção cblt( o' S�.: Sacramento. .

.',
.... O interiord,o tehipI0'!'í 'o altar on�
"de �e acha�a'a iihagen{':'d'õ Senhor
Bom Jesus estavani lindil.lTIente or-

. 'na�ehtido,S ; ,. '

.

.

Damo� abaixo ;t relaçao dos Jui­
zes e MOrdomos para o ano de 1941:

J\I[z��: __:'UA19S. Srs'. major AI­
'''';. varo ',tolentiIiõ de Sonsà e Alvaro
;:;' Soàrés," ele OHveira>

;:;..:

- .;_;R<:!o.o,

'.

.

.::&:'�� :\: EXCELSARÀINHA DO CÉU E ])A TERRA
----------------------�--------

: I

lino de Soúsa, Agenor ..\1'frissiTilo' Pe­
reirã, José Càndido da� Silva,'

'

RO'-

mualdô Duarte Pires, J e'ão Miroski,
JQão Azevedo Vieir<l, Campolinp
Alvis'; Aquino ..Táonimo Lima, João ,.....

Colégio
. t

.{<�":,,�-.;��{Z)l��1�.�� ......:��_t .. _
..

,
...

'liJ��;I�:����: ::te;�lt:i: h��al��C�: TOCANTE
�- (JÉRIMÔNIA' ':XZ":-G�z;��<' -d�:�a aqui as suai

de Jesus, dirigido pelas aben�gadas
.

.,-- ."., -'

. feHéitações'" sinceras, as crianças
Irmãs' da Divi'na' Providência, a to ,

Acercaram-se da' Messa Eucaris- que 'tomaram .parte em tão. magcs-

,tiç,a, par� receberem <Ilda primei ra toso ato, suas exmas .. farnHi as e as

.vez; o Pão d? ,C;éu,.;, cerca. de 80 rcvm'as. Irmãs da Cong regação da
cr ianças. ...

. Divina Providência, na [>essoa de
Além das exrrias, famíli á';'. dos ueo- sua veueçanda Madre, rvema. Irmã

comungantes, grande fo i '0. n úme- Benevenute.
ro .de pessoas que assistiram tão

sublime ato de fé, que encheu de

alegria não.' só aos que a ela se as­

sociaram, como. a tõd os os presen-

teso
" J

Aos nco-comunganfês, bem como

aos, presentes, foi ofer-ecida pela
direção do estabelecimento, lauta

No

caute cer,imônia.. da primeira: ·c·.­
'munhão.·, das alunas daquele a'..we,..

ditado. educandárío, .

i"'" .

-. ,;.::..�

.10' "

NA VÁRGEM"D'O
SENHOR BOM

JESUS

1a. COMUNHÃO'NO ABRIGO
'J):E lUF;NORES .

,

Teve logar ontem a'{estiCde Nos­

sa Senhora da :Glori9,' padroeira da

Congregação dos Irmãos Maris�as,
.no. Abr�go de Menores, a lá,' Coáiu­
llhão de internos daquele êstab�le-

.

. ,-

Domingo' último os comporien cimento,'
.', "C' .

.

tes da· Liga de São Peclro, reahZ8.· ÁS 7 hOI'as foi celebhi.da a missa

ram pÍ'óveitosa excursã� ao j_)ito pelo 'It'-P, Wi1S0t1 S�lllnidt, capelão

r7�co arrabalde' dt'
..Var�en� de Sã,) do Abrigo, no decob:eí: da qual se

Bom JesLts, .

. pro'cecleu a. tão importaJite' e como-

Os . liguistas que se -fi'l':'1'2m vente cetemonia. :Nela" tomaram

acompanhar do�iiustre sacerdote, pade' 31 alÚl10s que for.mam a
.

'1a.

revmo .. padre :8mílio'Dufner fo- Jl1l'l1lá de l1�o-col11ltn'gal1tes do Abri-

ran1 carinhosaménte reeer.J}clos go de Menores"

pel; populacão com càritico�', vi· Estivél'alll presentes a cenmo-

vas e' foguetes. llia; alem dos 104 abrigados e dos

Após foi celebrada na càpelél" l1vmos. Il'lllãos Maristas, os profes­

missa, com canticos, entoa(jos 1l0res e outros funeionários do. Es­

pelo povo e .visitantes. Aó Evan· tabelecimento, assim .. caliro inúme�'

gelho o l'eVl110. padre Dufner fe/� l'U 'péssoas qlie présendaram o at9
linda alocução. tio solene,

'

, Foram a seguir realizados O'J· Aos 31 neo-col11ungantes! que ti-

tros .atos religiosos élue foram as> "f'erapl no dia "de ontem o .mais fe"

sistidos por crescido nlnnero de I liz de sua vid'a e, aos estimados TI'­

fiéis. .

.

. 1ll.�os Maristas, "A 'Gazeta": envia

Dezenas ele creanças foram lIineel'as feJ.icitaçêie�
apl'eselüadas à pia, para 'recebe·

rem às águas lutrais do batismo.

Cêrca dafj 14 . 'horas, os' visitan­
tes rumaram a esta capital, seno

'�lo a despedida feita cóm :l1Witos
vivas e ·paln1as.

\

i
"

,

DOll1ingo, na missa' das 7 horas,
na Catedral; farão sua comunllllo

mensal, as eongregadas' da l_l1lac
culada Conceição c de N. S. (las

Dôres.

, O vosso. coraç�ó, Ó Jesus, é o ates­
tado n';':'\is solene e eommiente de

qty vós não de�cjais 1'1 morte do

peeador, llla� qlle ele se cOl?verla e

viva. - Mariófilo�

"Coração de Jesús"

REUNIÃO llfARIANA
Na Igreja da Venerável Ordem

Terceira, reuncrri-se hoje, ás 19 ho­

ras, sob a direção do' rcvrno . pa­
dre· Emílio Dufner, os membros da:'
C. M. N. s. cio Destêrro.

doces e deliciosomesa de fin os

café .
bos quanto têm feito pelos pobres
essas, duas dignas associações re­

ligiosas. pá nossa -vez, acresceu­

tamos que, na Paróquias sobem a

18. c�ntos de reis anuais os auxí­
lios concedidos em' alimentos e

-:

PEt9S POBRES

'.PARÓQUIA
DA

em vestuário, em socorros médí-

"Devemos assinalar, no mês de
' cos e farmacêuticos, aos desvalí-

julho,
.

a ocurrêncía ele duas grano
I dos.'

.

.

des festividades: a de São Vicen.1 No dia 26 de julho. o Roupeiro
te de Paulo e ,a de Sant'Aria, cele- Santa Catarina, do Apostolado da

bradas no terceiro e quarto, do- Oracão,".o Ropeiro Santa Isabel,"
mingo do mês, respectivamente. da Congregação da Imaculada

Ambas foram encerradas com as- Conceição, e a Secção do' Amparo
sernbléia-geral, sob a presidência ao Berço, da Congregação de Nos­

de honra' c!QJ representante elo sa Senhora dás Dôres, fizeram

exmo. e revrno. sr. Arcebispo Me- larga distribuição di! roupa, ves­

tropolitano, o Monsenhor Harry 'tuário e roupa para. cama, a 'cêr-.

Buer, Vigário-geral da Arquidio- 'ca de 500 pobres..'
.

cese. A festa de São Vicente foi "O que fizerdes' a um dêstes pe­

precedida de .tr iduo Vincentino. A queninos, a Mim o fareis" diz

festa de Sant'Ana foi precedida de Nosso Senhor. Os nomes elos pie­
.iovenárro e terminou com Missa' dosos bernfeitores elos desampara­
Solene. Em ambas as assembléias dos, Deus escrevê-los-á no Livro

da Vida eterna" .
. díscurscu o dr. Biase A. F'araco;
e na última a professora d." Bea-

. Do' "Mensageiro . Paroquial"
triz de S. Brito evidenciando' a111-' agôsto de 1940.'

\:

9' CARQEAJ;,_ D. SEBASi_iÃO' LEME
.

" ,_.. -

,�

llúimente
••

�
�

0.............. j-r , .. ,!..

nlti�

NA PALHOÇA IRMÃO ·GUILHE�ME )

GRANDIOSA FES'fIVIDADÊ .. N(j Gin�sio/ Cat\}rinense, faleceu
.. MÁRIANA'

", <ante·ontem, o. irmão Guilherme

D
. Boehle, da Companhia de

.. ,Jésus.Ol11ll1go prOXI11l0, a população
<la cidaoe de Palhoça, terá oportu- Des,de 1919, que o esttl1?,ctdo ir-

niclade oe hospedar fortes delega- I;xl,ão lencionava e tral)á}bilva na­

quele
,.

estabeleciri1elito d� �nsinoções marianas, de vúrias loca lida-
<k". 'superior, dÍ1de conta'Ya p�las suas

Será ali realizada com gl"and�so-
.

a1tas virtuéles com. a estima não

só elos professores como dos alu-

COMUNHÃO }fENSAL

�
![r'J" d

� P'd E'� ., :UlZ por. evoçao: - e 1'0 Ta-

�.ristl!\� Dias.

it
.

Juizas: -'Exmas, Sras. Mama

��lWrif;Lobo .Beirão· e Adélüi RamQs,
t.:., �.w:�4.. por devoç-ão.: - Senhorinha

�'CatjlÍ'en . de OliveÍl:;l.. .'"
.

:Mordomos: - Ciriaco Cristov�l,
'Francisco Procópio Borja, Cap.
Jo�c. L\lpércio. LopelJ, Alfeu Tolen·

Mafra, Julieta Dual'ie' PiÍ'es, Marie­
ta Ramalho, Maria Dolores Vieira;

Batista Tonoli, Francisc.o Miguel da Maria Augusta Monguilhott, Grazia

Silva; Teodoro Ligock, Tenente Al- Brande Comi nos, Duleina Pit:_es de

cides Ma�qlles, João Furtado, Har' Lima, Aurora Garcia Andrade, Ju­

.peres Pereira da Silva, Lindolfo liâ Sousa Viana, Benta Sousa, Ma­

Sousa, Joaquim Ludo Ele Sousa e' ria, da Conceição Costa; Clotildes
João Bonassis. Perrone l\Iaehâdo, Consllelo Capela,
Mo.rdo.ma� - Exmas. Senh�ras - Déà Cunha, Jurema Cavallazzi, Ju­

Zulma Linhares Avila, 'Profa. Eea- lieta Torres, .Cecí Campos de Faria

t '111 dç Soma Britol Corina Mota e fIilda )3rÜggcmallll,

RevIHO ..

Ca.tarilla.
, Â tal'de haverá graridioso d.esfile

pelas principais ruas da cidade, no
qual t'omarão parte as delegações

,U\: FIQ(i.al1(i);lQUIJI �ãQ Josél s; Al�ll,:

nos.

O 'seu c()rpo foi s6l?ultado na .tar­

de daquele dia.
.�

.

]ladre leJli ducle a admissão .,.dos primeiros
congregados a n.9véf c. M. ne ho­
mens e moços.
" A seguir r:il'ocedêr-se-á ao benzi­
meJlto 'da bãn�eil;à daquela COIl-

1'-:'

forçado. Diretor ela

Federação das Co.ll­
gregação.
Em um vast.o �ai:1�� g�l;tilmente

cedido será efetuada imponente ses­

são, onde se farão ouvir vários ora­

nores.
Todos os atos serão presidido�

dades que serão rea- pelo l,evrno. pádre Emilio Dufner,
ilustre diretor da F. C.' lVL de Santa

lizadas �lolllingo, Íla
1

. gl'egações Marianas
.

em
.

nQSSO Estado,
���I
prendirá as soleni,

. cidade de Palhoça.
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L ar- i
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,j .,;,�.:;::
,

.I ':';.� .

�+�� /)
('�' .:..._" ,41.')'

.

'

ii. '.

-,.

�.'"
...

\( \ �" ,;. p,.
tS';;:- /!�::-
\,._ /� '.

.'" _,

r (f'. )� '.� �f'�f' i. .' "'.os objetos d�' )rç6'; que ne-

B'i�� ��,))�J }?J/t.f\ f:s:����U�d�a p����:�e?f���:e�:;,;
-:,;�,::.:::-, -:;;,;:;"p,:,/ \

.

,:�.:, ':;�'�;:::�ifi'5, \ • �sQ� como as tacaS'i' tesouras e
"

\ outros objetos;' se ��xjaam por'

'1:���:�!tl;1
I

efeito da humidadefJPara evitá-
.;", "'''lr::\ \ rd, d�vem ,;,s-er ;esciil�Í1:tados até

::=-c--=-: �}�b;::\-_-- -_::-� que fiquem vermelhõs.' Issocon ..

,

& �,»:X;·� r.,x;t 'sf'guida" devem elesher fr iccio-

�;:'llli;�
- �'( '

..

��tJ��1g�rd�r1:r i�ir.J�:
I '<'%1 ,-g,.y.'......, :-;x� W.' '." , i

{{�, :,�;:{:>�;� -�< ':;%, '�::: '" Urna, colherada '1,' de vinagreJ l t:i-:� »�<f�:;/"i�: ;§t. ',f.:;: .:::� t;

11!1 &:r �;':�':�:'!�� ��: �?� :*, --:;"" colocada 'perto do togo dimilúle
"S?§:. I'» :.�

•••;' ��� '1(:.,� _ notavelmente o chsfr o. 'da cebe-.;x,<. .><-" y <A0·· ...., :�...,; ,,"'� 'I d
. f"�

.

��> "�o ".;;:; "", ;=;::8 ;::;ct '. a quan o se esta r ígindo.Jf§i'f.: ,,� ::, ':Q:' y. 0; :::;:;:, .

��;:�.._..;.. «x·�", \ ,�x X�'J..j· ."
'.

��{%.��ii' �*�& ;!�l� ;f ':,._, '" Os talheres de> 'praia que, ,
"

�����;: t' >":<\ se, usam diariamente conservam-

;f;"';'''}'j'' _

se limpos e brilhantes por es-

I�, ti p.aço de algumas. horas introdu- ,

\
' (',,,...1, zlndo-s! em, uma forte solução

'n
,__"s';J,� '-l:� J'

\
de boràx, A agua deve / estar

,

-.' 8 8 9 � '. ,I"�' ': '_ '

fervendo "quando os falheres Sã,O

Um lindo modelo para chapeU, ',r �',"h�';
\ �.

colocados nela. ('-'
..

/
.

Escovar é ,bom:, tanto para

M·
'

,

"
·

d· h
' E, � ',1, , cabelos oleosos

\
cum o pai a os

.

I'mo',SO' ,ves I 10 O 1,..... \ I

{�; - .•.....•. \ secos; estimula �,-:;..r,a.i'Z do cabe-

.

1 "'i,�: lo e conserva-a sadia. '

'. _.:.��
.
Mas, se o ca\p;e'lo ,é oleoso,

.
,\. põe:-se algodão na escoVa, o·

Veslidinho, aliás bem mim,oso, e proprio para, uma criança ,que ajuda.a remover 'o 'excesso
de ano, e meio.

, ". � de aleo. A escova deve 'ser du-
_ MATEJH�L-60 gramas de lã,Civ8, branca, du Petit'Mou- (a, salvo se O" éa'sco e muito

Hn; 20, grs. de lã St.-Aré, branca tambem, du 'Pe,tit-Moulin (para a
. PUDIM DE CLA'RAS sen�ivel, e deve ser· 'usada pOi

2' e a 8', carreira de enfeite); 2 agulhas n' 2, ,de 3 mm. ",de diam; muitos minutos pera manhã e á
(para,o 'corpo 'e as mangas); 2 agulhas n' 2[0 '(para os laâo!!); 2 ,Para a 'confe'cção, desta so- ,noite.
agulhas n, 4 de 4 mm, (para enfeito). 'bnhnesa são. necessariOs os Se-

'. PONSOS EMPREGAPOS-1'-Ponto cOÍÍl· ajour (sai,as e: gu_intes ingredientes: ovos 15;
mangas); I' crreira: tudo ne ,direito; 2' carreira: tudo no a_vêsso;, 3' açucar 5 meias coLheradas; mas­
carteira: 4'pontos no direito, 'rlance, 2 pontos juntos no direito, sa de damascQ, outras' tantas
recomeçaI.'- e 4' carreira: tudo 'no avêsso, trii!!iltando os PQll-tOS e 08 m�ia� colheradas, conhaque;" 1
lances. Essas quatro carreIras são sempre repetidas, invertendo as �opinho; farinha, meia colhera:'

granuJaçõeEl. 2'-Ponto de gàita� (pala); 1 ponto no direito, 1 pon' da; leite, meio litro; e 'l vageJlt.,
tfi) no ayêsso. 3'--Ponto de meia: tudo no djteito '(meias enfeito); de baunilha. �. ,

4'-Ponto de Jersey: l' carreira po avê�so,jl iUta no direito- (alto Batamos as claras 'como para

dll saia) ". .

/
'.

.

merengue, .adicio.nando o açucar
" 'EXECUÇÃO .(FR�NTE)-éomeça"se pela baile .. Monta-SI! peneirado e· continuando' ba-

230 pontos e tricotam-se 2 éarreiras em f)ont,Q de meia, e dépois tendo. ...

21,cms. em linho reto em ponto com ajour. Fa,zem·se 12 carre.i ...as· Urna vez: bem misturados am­

de jel'sey, Tudo direito, depois uma carreira, tricotando sempre d�is bos os, ingredientes, adiciQne­

pont(_ls �t08; 4 carreiras direito, 1 dita fáiendo 1 dimillu,içãl) ca. mos a, êles1C;a 'massa de damas·
t <Ja 8 pts; tisam-se,agara as as agulhàs fina.s'e começai-se a pala em, coso , A •

p'ontos de gaita. Chegando á .

15 ca.rreira de pontó de gi!itas, divi- �m uma forma a_mante�gada,
de-se' o trabaUlo em duas secçCles; traba'lh'll se em 'uma ,só: dimjnue. deitemos. a pr.eparaçao, aCima e

lie em ''Uma extremidade da agulha 1 ve'i, 4 pontos e, depóis 2' pon- I�vemo�la em banho-mari;a; -ao
tos com uma carreira de intervalo, pcua ai cavas, e, ,na outra ex- forno.
trelllidf;de, três vezes 1 poii'to; prossegue·se direito durantll 32 car- Cozida a pre�aração, deitemos
reira!!. Derruba·se para p decóte,·l ,'ez, 6 pontos" e' i -vezes 3 di� Sf)�re ela .uma .calcta de ,que fa­

<

tos, com uma.carreira de_intervalo; e depoiB� I:l'e uma vez só, os pon. ça par� o copmho de 'conha­

tos restantes para ó hombro. Executa·se a outra secção do
. meemo que.

��.
-

COSTAS-Principia·se pela base: ·�ioritam·se 23Ô pontos e'�__"--..."...-'____'_--­

trabalha-!'le como pa.r8 a parte dianteira, nus Suprimindo a fenda e

derrúbattda em cada ,extremidade 'da agulha '€i põntas, depois 3
'ilitos' com uma carreira de iótervalo. Cheg'ando á 50' carreira de'
gaitás, derrapam-se os 30 pontos do. meio, 5 vezes 1 ponto com
uma'car;_eirade intervalo, pa..ra o decóte; depois o� pOllt08 . restan ..

tes, de uma vez. só, pará o 0mbro j faz·ae a segunda parte / do mes.

,me modo. ','
-'

MANGA-C<Jmega·se pela, base. �onta.se 90 pontos;
.

tri­
'cotam-se 5 cm3. em linh!l reta, derruba-Sê"o arredondado assim: 1
.

vez 5 pontos, 7 v'êze'J 2 pontos e 7 vezes 3,
-

em '-cad", extrenÍida-.·'
de da �gulha. Drrrubam·se imitos os 10 pontos que

.

restam.
.

, ENFEIT'E- Fazem-se ,duas tiras como segue (em ponto
de meia):�Montam,se, 430 pontos com a lã fina, corta-se a lã, faz·

. 'se 4, ca!reiras com a lã grossa, deixando um pedaço de to cms. em ,

cada -e�lremidade. Tricotam-se 5 carreiras' com a lã fina,' corta-se'
a lã;- fa.� ,se uma carreira com a lã gross�, corta·se a lã e derrubam ..

se os p'antos com' a, lã fíºa,. Executam"s.e da� mesma maneira duas
tira�. para as mangas, de. 120 pontos cada qual, uma dita para

-

a

fenda �r&.nteira, sobre 70 pontos; urna outr� para ,a gQla, sobre 200
pontos,)la qual se fará na sexta' carreira um buraco; faze,llda um

l�nce 2 pontes 1untos, etc .. ; na carreira seguinte tricota,r os pontos
iiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiii;;"__iiiiiiii';;iiiiiiiiiiiiiiii!!"�lé lance�.

.

"

.

,

Para for'mar' bem o enfeit-e, franie-se, a obra no fi�
.

de Íã

Batamos um ovo com meia SALADA DE, TOMATES RE- grossa: �ividem-se com regtllaridade 'os �ranzidos no sentido do
, . comprimento que se. deve ,obte,r. '. .

chicara de açucar; adicionemos CHEIAPOS'
-

Apara�se cuidadosam�nte 'os fios:. Cóse-se o enfeite ao ves.
a isso m�ia chicara de ,"reme e tido. Enfia uma fita' nos ajours. _ / . ..

'
.

"-

meia de leite',-um pouql<liflh€> de Mergulham-se os tomates·em , ..
. sal e uma colheriAha' de' essen- agua f,erv,enâo, desc_as'Cam-:-se e . SALADA JULlA�A

.

.

cia_ de baunílha. ,*" .
.

galam-se. :,:\;,. .,
_No f;undo da saladeira põe-, . SALADA MELODIA

!Misturemos á parte quatr� Tira-se os talos e corta-se, se legumes picadas que se pol-
chlcaras de ....farinha com àuas urna rodela em paixo para éo- vilham com os. temperos e azei- '

colherinhas de �ermentci e in,cor- brir. Tira-se o, miolo�,"põe-se a te e vipagre, Em cima -colocam- Destaca-se, tiFa-se a semente
pore':10s esta mlsturª' á primei- escorrer e gela-se: E,"chem�se se três pés de alface sem' o ,in- e corta�se' o melão em rodelas
'ra.

, com salada e galinha, misturan- terior que se e'nchem respecti- de uma p0legada de grossura
Amassemos a comb,inação. re- do dl:las partes ,de galillha assa- vamente com folhas novas de p(\mdo-se uma'" em cada prato.

sultante c o m, o habitualmente.! d� picada com uma parte. de espiriàfre picadas e temperadas; Enche-,se o centr@ com pedaços
Cortemos os ?ISCOUtos �a fO>fl'l1Ja aipo tambem picado ,e �m. pou· cen0uras emas' rala_9as,· fatias 'de abacaxi em comp.ota e boli·
por que deseJemos. FriJamO-los co de azeite e vinagre� depois de €Ju�ijo ameficano- e talhadas nhas, de' melão, cortadas-nas ca­

emQgordura fma. ge;la-se. Cohre se com as roçle- de pre�l:tnto, .lingua, salch ichas ! beças deste. Espalha-se por ci-

.

uando fOlem
.

levados para las e serve-se com maionaise, (.de Bol:pnha ou salame. Por' ci- ma folhas de hortelã picadas e

,
aA me�a, pl-llverJ'z,emoe açucar gemas de ,ovos cozidas e e�tare- ma q,etrama-se molho de azeite enfeita:..se com cerejas fresca·s e
�obre eles. lad'as e pImenta verde. e viaa:gre. ramos de hortelã.

Flôres de 'In�erDO

A' ltl.M.4 EMotDJJRADA DE
BO"NDAnE DA MULHER FLO-

'

BIANOPOLITi\NA
'

I '

Q. vento sul investiu furioso pelos vãos da serra, e
'caiu de ·surpreza, esfuziante e terrível, s ôbre o' mar apor­
mecido, chico!eando-lhe desapiedadarrrente o dorso esver­
deada. E o mar, como um leão feroz, que de inop,inado'
sentisse nas carnes a, dôr cruciante de um ferro em bra­
sa, sacudiu a juba, rugiu medonho e em -saltos titanicos,
as fauces vomitando espuma, tentou inutilmente aprisionar
(;) desalmado algoz, procurando-e esbravejante nas frestas
dos rochedos e na imensidão das praias. Mas o vento

escarnecia do desespêro das águas. Gargalhando sinistra­
mente, .redebrava a violencia de suas vergastadas e ainda
se divertia em vê-las agonizar em roncos sínlstrosna areia
ão litoral, E, como se quizesse fazer alarde do seu pode-

.

tio invisivel, embrenhava-se arroga-nte pelas' ruas. da cí­
Idade, envolvendo-as num manto da poeira e obrigando o­

povo a se recolher apressado. '

"

,

.

O céo toldou-se e a natureza despiu-se de suas' galas.
Era o inverno" que chegava.' .

O _lrio penetrou nos lares, impregnando-os de uma

sensação de mal estar.' �'.
"

Foi então que brotaram as- flôres de ínverno.. ,

Enquanto agasaíhavarn- o corpo no .aconchêgo da rou­

pa íarta.. almas nobres se acalentavam no culto (los senti­
mentos elevados.

.

O vento que soprava lá fõra, era o gemido angus­
tíoso da gente pobre que vinha pedlr o amparo dos Cora-
ções generosos. ,

'"

A caridade nasceu espentanea, vicejou, floriu.
.

Os rigores da hib"ernia lhe -foram seiva extuante e
ela desdcib-rou suas pétalas numa

.

'ofer,ta' de balsamos e

.

consolàções. Dó seu cálice divino emanaram ondas de
mistk6s perfUmes. E as flores de inverno"-2's fIores da
caridade-transformadas em rOMpas, 'em cobertores, n'lima
,serie grande de agasalhos, foram, sorrir nos casebres dos
huinHdes e dos deshet:dados da sortel

Como são lindas as flores de inverno!

....AlilDefttos
.

. ';',� edvasados
;�Q;Jando a mulher· de nosscs

,dias. dispõe-se a -pfe'parar a co­

mida-almoço, merenda e jantar
:..... inclue em geral, ,aigurn 'ali­
mento envasa_d(l). Que certas oca-

.' siões afé, não se limita a um,
'mâs forma o menu com varios
:d�Tes 'qe urna vez: t:ãrnes, mas­

:S;i�j(:' 5o.pas, verduJ!a>s, peixes,
etc.' "

".
, , ..

,

'p. ·donli de casa lião póde li­

�lJ,lr. se a oferecer;� u'nlcarnente
J utos de tempora·da.

:91 ��� escolper, em sua, d}spen'" .

ri)
)h

.•m..enJos.
fóra da eS,tação.;

j�enientemente e s c (') I h,l'd os,

�1 I.:�ar�'cl.os
.

e -conservados em
'_

o' 'Ilô,i�,niços re,servatórios.
" �E;�ssa pos$ibilidade.:...saborear
no :i,nvérno ,legumes eH frutas
qu�,;Só apare,cem fiG verão-não
s�, Jina�injlva siAão ha" alguma
dezena' de anos.

"

,A- carne, a verdura, o p'e·sca� ':
dQ ,'ou a fruta. 1,jl:te a dona de
c�sa tira das latas para pFepaq
nfr os pratos do seti menu, são
dá �melhor qualidade� cerno ates­
tam eminentes autoridades, que
têiU estlldaQ� o problern'a ::los
'l?çodutos envasados e· ,sua -in­
fluência sôbre a satide.'

.

iA questão depende tão só­
mente do escrúpulo' de en.vasa.;'
dor e dos tieycais do "governo
que têm a sagrada 'm.issão de
zelar pela saude pública.

Bisco_tos' de creme'

-; '.-
/

'

As, donas de�êa�a rti,o
devem esqu�eer t(:5é:
* UI11 pouco de i suco de li­

mão adicionado
.

á . àgt:a com

que se' coze o arr�7, 'evitará que
o mesmo se empa$fé/'tnantendo
os grãos 's('para.dps, "uns dos
outros: ' ,;

- 1. .,-:

Um elegante .ntodelo ,.apre
sentado pela c estrela

_
Ida

.

Lupino '

, ;

Se o cabelo é' ol�QSQ, uma

turta eiposição-ao �t;íl estimula
o casc'9., e fQrtifica as Iglandulas

,

DOIS, CONSELHOS PARA
TERMINAR-os

, �hapéos gran­
des, cqmo este. ql;le usa; Brenda
'MafshaJl, são multo ut@iir quan­
(10 lia muito 561, principalmel'!te
no. verão. Cuid'e, sempre' ,:das
unhas depois de ,tratar dos ca­

belos, pois certos! Iqnicos 'e va-
'

'selinas 'estJiagam· 'muito o es·
malte. ";
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'INUMERO 1819

S G A R G A L H, A DAS
o L'VIPERIAL exibirá em suas sessões de domingr , a uI:

tirna maluquice do gozadissimo JOE BROWN O BOCA 1 A�GA·
O Tomico' da boquinha quilometrica está disposto a fa�er,

tremerem as paredes do cinema com as gargalhadas dos seus inu-,
meros fans e que" por certo, acorrerão ao CINE IMPERIAL
para assistir' a sua ultima e mais louca aventura de todos OI tem­
pos.. O PALACIO DAS GARGALHADAS.,
A proposifo, voces sabem da última, anedota que .corre em

Hollywood a seu respeito? E' o seguinte; Quando ainda era me­

nino Joe era um p0UCO manhoso e seu choro era sufic iente pa,ra.
alarmar um quarteirão inteiro. Um dia, na-feira; ele abriu o cho-
ro no colo da ama. "

Porque está chorando, perguntam. Perdeu a chupeta.. res-..
, ponde a ama. Não seja por isso. Aqui tem uns niqueis, compre
uma 'chupeta nova para o coitadinho, Porem Jae continuou a

chorar, alto e 'muito alto, não se importando com a. chupeta no'-
,

. vinha .ern tolha.iUma ideia ocorreu então á ama. E pouco de-
.

,

. pois, Joe satisfeito, passava pelo braço' da nurse, chupando ale­

grejnente um abacaxi inteirinho que lhe entrava' folgadamente
... ..

'/.

pela boca".. .

0.GS�•••o.e.O.G•••9••Go••eee ee•••••••••••s••••

As .. ,elêições" no C. A. XI de fevereiro'
Realizou-se, segunda-feira, a I sada em sesão

I
sessão ordinária de eleição da xima dia 2 de
nova diretoria que regerá os;

----------------

destinos do Centro Acadêmico I
.

'XI de Fevereiro, da Faculdade
de Direito de Sta. Catarina ..

O diretoria acadêmico ticou
assim constituido:

,

Pres, Telmo' Vieira Ribeiro.;
i vice prés. Francisco Camara
Neto; 2' vicepree., Aires .Gon­
çalves;o;l' secreto Wilt-�edo Eu-

'1. gêniq' Currlin: 2' secreto João
..

,Bonassis; l '

teso Anatólio G'Ji
marães; 2 leso Ataliba 'C. Ne ..

ves; orador- '::Rogerio .. Vieira, bi­
bliotecario;" Valdemiro' Cascais.
Para o Conselho Fiscal: ,Wa:lter
Silva, Valdir Busch e Belisário
Ramos..

.' .'

A nova diretoria será ernpos-

."

ToUr ,l:'�SSE ... é uma a uma desapareceram as grandes
estrelas do; pa,�s�Qo. Algumas foram afastadas de SIta carreira pe- r
la .morte e, outr�s' caíram 1'10 esqueeirnento dos fans, sendo substi- rtuidas por caras novas. ..

'. '.' I

O fan é volúvel, apedreja hoje.. a estrela por quem dada Ia vida ontem ... Quer sempre noya.sJaces,. novas, personalidades ..
, KAY FRANCIS tambem, teye:8; sua época. Hoje, é ape­

nas uma recordação. Mas ela. tenta, voltar, mesmo para ser odia­
da pelos tans, j� 'que não mair pode' ápaixonarv.. .'

.

.

. Foi o que deu em ESPOSA SO" NO NOMÊ em que ela
,.{

-

faz um- papel bastante antipapico, como esposa de CARY GRANT
e rival de CAROLE LOMBARD.

..

I

KAY FRANCIS [á fo(:p-6r�m um dos idolos do cinema, .

Seu dome brilhou' em enormes Letreiros Iuminosos e em' gigantes
eos cartazes. Chamavam-na qté' a morena brasileira, e chegou-se
até a iitventar: a, historia de ter. ela nascido no Ceará. A tanto­

chegou o seu prestigio. Mas tudo passa.«, e a grande estrela a�
mericana, nascida ha 35 anos atraz em. Oklahoma City, e," que
brilhou em ;'f-ilmes como Ladrão Romantico, Unica Solução.". La­
drão de Alcova, Mandalay, Outra Aurora, Anjo de Piedade, Vi­
vendo em Velúdo, Amores Tragi cos, Dra Monica e, 'Mulher�_que

""eu amei, disputa; hoje, com outros artistas, papeis secundários
nos �',s1ap0rtíng-cast" da R. 'K. O.
----������--�-------------------------������-----,------._.----��----------------------------------�-----------------------

p.• :

O",', .'

,�.; "

;:'

pro-

r.iJ:ENINAS ADOLES.·
CENTES: Nessa idade
de 'tr2.l1�ição, quando o .

organismo está continua•.
mente renovando as celu­
las, o TONICO BAYER

.

é um precioso auxiliar.
: dessa renovação.

. e o T0NICO BAYER COIt.·
tem Vitaminas, Extrato. de'
Fígado, Galeio, Fosforo, Sai.
JI.linerais e outros elemento..
de grande valor �eco.nsti•.
tu i n tc.• Renova as forças
vitais do organismo, estimu­
lando o apetite e a nutrição;
enriquece O sangue, fortifi­
cando os nervos e os museu....

los. TONrCO BAYER tem'
um delicioso sabor.

.

.1

jlX (;ongresso Bra-.

'I\S�leil.O
de Geografi�

,

A Comissão Executiva do IX

co.ngresso
Brasileiro de Oeogra-.

fia á real izar-se nesta capital
nos dias 7 á 16 de, setembro ,

proximo, comunica ás .pessõas ." J
que .desejarern aderir ao aludi-
do, certárnern, que o tesoureiro
da comissão, dr. Heitor Blurn,
estará a disposição das mes-

mas, todos os dias uteis, das 1.6
ás 17 horas, no Departamento
de Admnistração Municipal, até
o dia 30 do corrente mês.

ESTA' NO
GENERAL

RIO 11M
ALEMAO

Quarenta anos sé passa-I da guardam lia mente' a' hls-] e animou milhares de, reanças'[mento da g::nte grande. I .travesti», estão nesta cinta RIO, 15-0 general Níeder-
ram, atirando sõbre as pa- torta do MAGICO DE OZ", e fê-Ias' dedicar-se mais á' E' um filme que ocabe á admirável, algo, semelhante; funkem, adido' fl1ititãr alerriãC,:"

ginas fulgurantes �e u� .li· as ave�turas de ,um .jovem leitur�s., "',. '.. todas. as 'ida?�!S a 9legra e á. um conto de íar'as de nos- r�centel:lente ehegado a �sta ca-

V(O celebre a poeira unpre- num remo que, so haVIa paz, -,l4. g'Jra
,

comemorando o emociona. to.OQS os eSpíritos. 5a ir.fanêia 'ou a um sonhJ!1 pltal.' 'V'lndo da R�p.ubllca Ar-

.. dqS,ç((Ó� t�h1pds��ó �A� liberdade e alegria.
, ju�.ileu da cinematografia, a J��I GARf...ANDE! a 'gar:)- de uma no.ite oriental. f:z��In:� f�ni���� vhs��a�eD��;� .

01<:0' 'DE, OZ, fantaSiado condensando todos os soo METRO GOLPWl[\J M�, ... \ ttn�Ja que "tirou grau lOna E' Este filme que ,05« CO_l e ao general Ooes Monteiro, r..
extasiante, de um literato nhos das mi! e uma noites, YER transplàntou vára a arte de 'repr�sntar; FRANK roados') apresentarão DO.

J chefe do Estado-Maior do ExerV'
para delicia de várias gera.- numa sucessão de ayentll� cel�loid� esse livro faínbso; MORGAN, e tantos oufros, MINGQ através d,) C!NE

I
cito, eOal. Silva Junior, coman�

ções-Creanças que se fi· ras, nu.m deslumbramento de enArlq'lecE,ndo,,:,o,ç,om. todq� ,as se,m falar. ,dos ce.t,ebre::;, anões REX eí� COMEMORAÇÃO Id�nte à_a !"rime!ra Regí.ão. ° vi-

d f GICO DE i J t d .
.

.

. ,
'

· Sltante fOI durante mUito tempo
zeram homens, por tO?S antaslas, o l\lA cO!'es (O ar_co;Ir'lS, pal:a a�- ean antts.e o

.amalÚçaJolAO SEU 5 ANIVERsARIO. I chefe da Missão Militar Alemã
(/15 caminhos do mundo, amo OZ, atravess" u as gerações gna da" p�tlzadai e drVt;rtl� �ERTH L�Hi�, ngo�a em. .' iunto aQ Exercito argellt�no.· '.
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r'a',···d..I·A,'p-)·-a·:-g·-e·rs I .

U de José de Alenéa:F.;�E
.

:, ��
.
,-

<'", f·' '-·)::·:�/��E:�··?
"Edições Melhoranoj:e1Ítos,�r(;fl

Inúmeros têm sidO os g(à��;�c;:t�*�
sucessos editoriais éxttàngêir�'
últimarnente vertidos para o �f'
naculo e da aceitação, que.o ."

mesmos vêm merecendo
.

co,nót
clue-se perfeitamente do ;bº'ip.;,�!.
caminho que ii literatura. '5elec; :���
clonada está te rido, entre. 'n6s.ó,�::i;
Embora semelhante oco.rrêf1€{a,' ,�,�
mereça seja ·"Iouvada,· cumpre-:'.:;
nos, porém, lembr�(' que, tarii't:<�;
bem, nós temos é ;tivein.os<.é;s;i·{.�.:
critores verdadeiros' .geníõs . rt'ã.::·',
literatura nacíonal.;", .:' ...<.:.'� ;��i'."
Agora, numa feli�' letnlj(à't1,Ç�f;'

'

as «Edições Melhóhim'êntost �
através da reediçãO' da ,,:,ohfa";'
«UBIRAjARA» vêm leinbrar'
aos leitores patricios um grande,
escritor que é; José de Alencar. ';

O imortal autor de «Guaraní-
e «Iracema» descreve-nosr- em
=Ubirajara», uma das' muitas.'.
lendas da nossa tradição indi;';'\:'
gena, na qual salienta a susce­

tibilidade do brio de nosso sel­
vagem, desse brio que talvez
"vá extranhar a quem não te-

I
nha estudado com alma brasi-

I

'1lleira
o berço da: nossa naciona­

lidade», como o próprio e apre- ,

ciado escritor cearense o de-"

1 c1ar.a·.·
•

Além do valor que representa
semelhante obra cabe lembrar
aos leitores que esta, edição
vem enriquecida com vaüosas-'
observações feitas á margem
das «Notas do Autor-», por emi­
nente patricio conhécedor de

. nossa filologia tupy-guarany,
tente da materia erri curso de' )

estudos su periores.
.

.

Gratos á Companhia Melho�'
! ramentos pelo exemplar ·env.'ja�_()·

�
. -,

da obra, impressa pelas «Edi­
ções Melhoramentos i, e segun-

"

da da série de obras de José;
de Alencar que está reeditando,

. aumentando, assim, a I1(S51

bibliografia com obras de real
valer reírnpressas depois de
cuidadosamente escolmadas des­
ses senões tão peculiares quan­
do ao Autor não coube revêr
suas sucessivas reedições.

.

, i .

-De ordem do sr, Diretor, ,tor-,'
no público, para conhecimento

'

dos interessados, que, tendo si.
do anulada a concorrencia aber-'
ta pior edital de 5-i-4�, desta

,

Secretaria, para a construção de '1

um :(1) edificio para instalação'
da <;!arpintarÍa e Marcenaria das :1Oficinas, em Itopava 'Seca, de
uma (1) estação de 3' classe' é de �

,

umãl (1) casa para moradia do"
Age�te, em .Salto Wessbach, es- i
ta Estrada receberá, até o dia:
9 dd, Setembro proximo futuro, ['
ás 1!2 horas, novas. propostas pa-:
ta as construções acima referidas. í.

Ais propostas deverão vir aoom-,
panlíadae dos documentos abaixo \
'enuinerado&: I

1) prova de quitação escolar;'
�, prova de terem os eoncor-:

rent:�s cumprido as disposições do
.

Art.- 3' e seu pragraío unico, do,'
Decreto Federal n' 19,482, de 12' �
de :fJezembro de 1930, cujo re_,1guiamento foi aprovado. pelo D�- •
ereto n' 20,291, do 12 de Agos- i

to d.e 1931;
3) prova de haverem os pro-;

ponêntea dado fiel cumprimento'
ás exigencias do Decreto Fede­
ral ó: 23,569, de 11 de Dezem- ,

bro de 1.933; ,

'

4) certidõea negativas pelas
quai�t�s concorrentes provem não
estarem em debito para com as

Fazendae: Federal; Estadoal, é

Munic'iplllj' "f
S) prova de q'ue não mantem'

demandá éom o govêrno Estadual;'
6) prova dá capaeidade finan-,

ceira do concorrente pará se de- i

sebrigar da coastrução .propostat
7) prova dê que 08 eencorren-

• tee jamais .deíxaram de dar eum;'
" primeh�o â contratos flmradoa
com o Estado; _.'

8) orçamento detalhado para"
",cada um dos edifícios acima re-:

Ieridés, ondem coustem �s pre-:
cos. unitários de acordo com às

'

esjiedilícações desta Estrada,
Os' concorrentes devem. apre­

Eenta:r as propostas em duas (2)
. vias.] uma das quais devidamen­
te selada, declarando nas mesmas:'

8) I prazo maxim. ti para a con- "I:.•
'

clnsão das obras:
b)' obediencia aoe requisitos'

tecnlcos e especificações - da
. E'I- '

trada de Ferro Santa :Catl1rinaó \
A� propostas não �devênl' con­

te'r ticios de qualquer. natureza.
que tpossam suscitar dú vidas, tais'

. como eménda�, razuras,�LeDtreli. i
nha�,

�

etc, �,
Os documentos

.

cons(antes dos'
itens 1 a 7 devem ser apr'àsenta" �

.

dos :num envelope e �a proposta;.
e OSI 'orçamentos (item 8) noutro �
envelope, tomando o primeiro

.

a ;
letr� A e o segundo a letra B,.
amhos fechados e lacrados.... I

Os serViçós devem ser executa- t
dos: de conformidade com os pro-;

jetd�, os quaiS podem ser obtidos:
DeItá SecretaIia.

-Os envelopes serão' abértos rio'
dia i 9 de Setembro p. vindouro,�'

_�. ás IS horas, no Gabinete do Di· ...

.

�

ret6r, em presença 'dos proponeri- i
!

tes .ou de seus representantea. !.
.

A' DiretorÍa lia Estradà assis-
te o direito�de recusar toda;; as

'

prdprostãs. casô nenhuma delas'

sattafaça .
aos interesses da mesma'

fertõvia. '. . _. I
c, Quaisquer outros esclaremmen- .

tos, os interessados pod,erão ob­
ter. nesta SecretarÍa. em todos
os dias uleie, das 9 ás 12 btras :!�!I!!!l!iifliiill
e das 14 ás 17< .

-_

Secretáría
.

da Estrada de Fel'­
'ro Santa Catarina. em Blumeria,u,
a09 10 de Agosto de 1940;

! -/.
I

fstrada de' ferref ,­
Santa Catarina �

,.

i SE�B.I3:Ti\RI'A
i· .

Eaital de concorrencia"

..J

'"

N�CACIO SEA'HA HEUSI
SECRETARIO �

15-1

Molho francês de
Ana

P_HILIPS..
'. . - ._'. -� .'

-

....
_-,._ .. ,." --,_ .. _ .... -.- --............ '�.. -,,' - . -., .

.

Salada· gondola

.

�.
" 1940PARA

\

A eficiencíc dos. Radio­
ployers 1940 "Super 3'" em

onda curta supero tudo o

que o ouvinte mais exigen­
te vinho desejando. Si V. S.
quer realmente conh-ecer
Uli"ld recepção de ondas
curtos como nunca lhe foi
dado ouvir, dirija-se ao re­

vendedor móis próximo, que
,lhe proporcionará uma cu­
diçõo dos varios tipos da
novo linho "Philips 1940" e 0-

ajudará a fázer sua escolhei. /

TIPº â12. "Supe�hetcroc!i';ol; de
5 y,cdV'ula:-s. Owdcs longas e curtes,

TlPÓ 313 "Superheterodino" de
5 vclvulcs, Ondas longas e curtas,

MAIOR

ESTABILiDAOE

n90 2.9'2 V
d� 6, .v<if:V:ül(is

TrPO' 3ii� '�S\tlP'$r-­
heterodlno de 8 vai­
vulcs", Provtdo de: -'
Faixá Am;?!loda� Se­
[eçâc cvtométlcc de
faixá - Si·r.tonitaçõo
étti forxa ampliada
por permeclidcde.

. Mistura de ervilhas

Gelatina inslplda, 1 1 /2 co-
[Iheres de chá; agua fria, 1/4 de:

"

chícara; ervilhas cozidas e pas­
sadas na peneira, 1 chícara: sal,
t Colher de chá; cebola ralada,
1/4 de colher de chá; suco de
limão, 1 colhe.r de chá; creme

grosso, 1/4 de chíCara; maionai-
se, 1/4 de chicara. '

.

.
.

l·-A�olec.e-se a gelaUnac ecyi
.

! agua fria e dissolve-se sobf.e
\ agua quente, . ''/�

.

I ,2'-Mistura-se a massá de �t·
: vllhas com sal, cebola e suco, de
Iirr.:lo, e adiciona-se ii gelaflna
dissolvida, deixando-se gelar•.

I 3'-Bate-se bem o creme" a
I que se -juntã a maiórtaise e '"a
I mistura das ervilhas, /

.

I 4'-Deixa-se gelar até come

çar a ficar duro, deita-se' na rr.e

. i tade vazia da fôrma, rr as não
.

,'até em cima, e deixa-se gelar
'mais. ..

. 5'-Tira-se do moldee' com
, uma faca quente corta":se ambos
.

en} fátias de 1/4 de'polegada .

. 6' - Arruma-se :na travessa
: alternando as fatias: da mIstura
de presunto e de -ervilhas;

EM TO D O MUNDOo
t·

Unícos distribuidores au,totizac1os:
. i •

G 1:.a K E N (; Cia.
'tO/� Caixa

I

PO'stal,
1.440

·'·.l O R I A N� O p. O L I' S
";;..:--

.

--
-

Mafra,
I'O'�lE:

,.�.
-

-'��-'---_".'� '-'-'
. ,"

�:
,- ,.- AI.

.

o prédio a Pra­

uga-se ca Lauro Mül-
. let' n. 3, com 6

quartos, copa, dispensa, cosinha,
sala de visitas, sala de jantar,
quarto de banho.e quintal.
A tratar com Ádalherto Sabi-

Sobre uma .cama:· de agriões
põe-se uma talhada de abacate
e 3 de grape-fruit me cada lado,
a que se junta morangos' parti-

.

dos ao meio ou ::erejas sem ta- ,

r9ço�Serve-se com queijo Ro­
qu.e'fdn-t ou azeite e vinagre.

Vende-se por motivos de
viagem uma bem

______ afn�guezada qui-
. tanda a rua Call'l�oriÍl, 61. Tra­
I tar na mesma;'

!;ormado pelà R. Ul\iversidade deRont�·-com longa pra-ilca nos
hospitais e clinicas da Europa '.

Cursos de aperfeiçoamento em. MOLESTIAS de SENHORAS é
PARTOS (Pro. J. L. Faure e Brindeau) da ·Faculdade de medicina

.

.

.

de Paris
".

/

Diagnostico precoce, eUnico"e radiolagico da TU'berculose Pulmo­
Ílar.�Tratattientos modernos <lõs-mais eficazes destas molestia-.

Pneumd·"Torax Ârt�
. .í.4..I.�l1'r�nic.ectomia-.ClrUrgia toracica

AA'IC)iS X'
Diagnostico precocíe radioscop.i!=o e rlidiografico de ulceras do es..

tomallo e duodeno.·Radiogràtlas da vesclcula biliar e 'do apa.-
relho renal

Dlatfrmia em I!ndas curtas .e ultra curtaa··Electro coagulação
InlraZ9n Terapia (raios ultrl\:, violeta �dos, para. aplicação lacal,
de comprovada eficiencia nos Casas hiâicados) Ralos 111tra Viole-

ta e Infra Vermelhos-EndosCoI!fa-Eletricidade mêdica
CONSULTORIO-: EdiUcio Amelia Ne(0�.Esquina r. Schmidt-·das
9 ãs 1� boras e das 14 ás 11 horas?"Telelone, 147$.·Ke$ldencla:

Ilerêu Ramos 26··'l'elefone 1450
'

n� .

. . ...

CLUBE '12. DE AGOSTO
. ,

CON""ITE
.Mistura-se 1/2 colher de chá

de mustarda com 1/2 colher de·
chá de paprika e 1 colher de
chá cada, de sal, assucar, molho
in.glês e 1 colher de sopa de
molho pardo grosso, mexendo­
se bem tudo, Junta-se 2 colhe ..
res ,de sopa de vinagre e 6 de]azeite para salada, que se tnis"',
tura bem. l.��_.. ,-�.-!!I..... !!I_,_!III-::ii[i._.-....�.. 1!I... iii_iíi.iIi_.iiii.!íliiii!iiiiiiiii_...3i;·__iiiiii!i!_li--_"'ii".--_'íIlí...._·.. __·_·_·_,,_1

�. :/

CONVIDi\.M-SE os senhores sócios e exmas,· famiúas
para o GRANDE BAILE que será levado a efeit@ no prOxiMo ..

sábado, dia 17. com inicio .ás 22 horas, em cO,memoração â pãs-
sagem 'do 68' aniversario de fundação deste Clube. ,,,,'; .,

«Roga-se dos senhores sócios a fii-ieza' de não tra�e.fem
crianç'as� ,

. .

.. ,_o - ..

".,_.

Pelà Diretoria
OSCAR ABRAHAM

l' secretario

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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í A Alemanha perao­
'•.a., civilizaç�o

Diretor ..Proploiemrio JAIRO, �ALLADO
�Quando se pesarem 'as respons�ilidades' d� ,presen� .�-.-�-�-'�����-'�j-I-I���--F-I-o-r-ia-n-o-p-o-I-is-J-,-6a-,.�---fe-i-ra-, ,16-'-d-e-,.-A-g-O-S..

-to�-�-e�-19-.-0�����I���-8-t-�-'-�-�-'-1-8�1�9guerra, .hão de entrar em conta os motivos pelos' quais os povos �
.

. .
.

pega.ram em armas .

.

'. No .qu� diz respeito á Inglaterra e á França, esses moti-
vos já são conhecidos.

.

. Ãmbos declararam que faziam a guerra á Alemanha pa-
ra salvar' a civilização.

.
.

Afim.de se avaliar o alcance desse argumento, não. se

faz -rnister. esperarmos;' o fim da luta.
..

-«,

iDesd�' �já �pod�t:1}os âéir�lh'e o, valor que ele realmeNte
tem, e it1�st.raJ.,qÜe tude não

, passa \
de um pretexto para impe­

dir que a: Alemanha se_ firmasse 'na Europa como potencia de
primeira :Or�,ern" e:;,cómo, um modelo .

de organisação politica e

economíca.je, po-rJanto, .como um' concorrente perigoso para !

as {Tndtistrjas�', e q êomercio do .irnjierio brltanlco. Em Sanla Catarina, graças á. T�l se verifica em Araranguá. prefeito Caetano Lumerfz en- Resaltando, nestas colunas, a

Senão, vej�rnos.: Estará a Alemanha ameaçando a civi,li- superioridade administratiya do j O municipio: ?epois que pas- controu um
..

auxiliar de brilhan- �digna atuação do ceI. Caetano'
zação? ,

" ,;. ". '. " preclaro Interventor Federal sr.! sou a ser administrado pelo :el. te inteligencia e de extraordi-; Lumertz á testa da comuna de
Pata, 'dizel' ísss seda preciso provar que a Alemanha dr. Nerêu Ramos, nota-se uma i Caetano Lumertz, tem vencido naria capacidade de trabalho. E'

.

Araranguá, e á colaboração do,
sempre se mostrou contraríâ ao espirito da civiltzacão e que sem- surpreendente harmonia no de-.l uma importante etapa. na es- êle o sr. Arnaldo Napoli. i sr. Arnaldo Napoli, digno se�· " .

.prelhe recusou' a :sua céntribui.Çã'O. ô
.{.

' " ! trada do progresso.
.

No desempenho. de suas al- i,
<

Q qiíe .Os'.Jiltb� :'.âize11], en>t�êJanto, é justamente o contra-'" , O esforçado e 'incansav�l edil tas funções de secretario, o sr. 1
;,

.

"

. <'
'. t.,

'. -

.
-

- não têrr, tida de�canso no s.eu Arnaldo Napoli não se limitou, \
.

Nas cíencías é. nas, artes, rio comercio e na industria, o desejo e na . sua compreensão tão somente, .ao
. volumoso ser.- I

p.IJVO 'alemão, ocupa um dos lugares mais em destaque.
-

I
patriotíca de consagrar, o me- viço do expediente da milni.ci-/!.1\ ..gàleria d,Os' seus hómetü;, 'que constituem' verdadeira lhor de suas energias ao bem palidade. "

.

orgulho par� a htt'man.i€lade' é, grande" Ha uns que .são uns ver- estar da coletividade. Animado de um sincero -?,:
, deiros g�lJios. ;, >:'

'

"', .

.... . '. -:» ,As suas preocupações tem constante desejo, de servir o po-
.

(lra;�.para q,cié'C!l:' Alemanha ameace a cívilizaçãc seria pre- sido distribuidas equitativamente vo e prestar a sua colaboração.
ciso qtié ela' começasse �-pbr destrülr, 'primeiro, os vultos imortais .

a todos os assuntos que cons realmente valiosa ao progr-esso
da sua ,historia: E-IstO: éum absurdo, ' '. ; tituem as legitimas. aspirações 'd) municipio, multiplicou-se em

" sé' ela sabe.reverenciar esses vultos.. sabe tarnbern re- do povo. Assim é que Araran- atividades, ora sugerindo, ora

verenciar .0$. grandes .hornens dos demais palses. E reverencias- I guá viu encaradas de frente e pondo em execução iniciativas.
do-os não pode ter si quer de longe o intuito de destruir a civi- : com decisão firme os seus mui d � inegável inter esse para a co-

lização., '

...r:

\
.

.

'1 .

. tiplos
:

problemas, notadamente munidade, compartilhando, as--
. .

O·:qu,e. a Alemanha quer é que a civilização assuma um o rodovi,.. io, o da educação, o sim, da solicitude com que 'o .

sentido d� major- justiça e não signilique apenas; a vontade e o de estímulo, amparo e proteção sr. Preíeito Municipal dispensa
pensamento de dois OU tres povos.

.

'. as.attvtdades agrícolas. a todos os assuntos relativos
. Disso se conclui, que a Inglaterra e. a França ao quere- I Nesse admiravel esforço, c JO bem ,estar do. povo.

re'in jus'tWcat a sua declaração de guerra não fizeram mais do

Ique lav"tar � 'sua 'propria c<JOdenaçã0.. . .

'

��--.----- ----...._..---------------
t e••••••••OGl••••••oe.e ..

�u1���� t��:;::la ��::: I f O s O Giz i
Em S

.• I>auIo, de 1931 até. hoje, desenvolveu-s� eficiente-
<.

• Araranguá, o grande centro 'flete apenas na indu�tria �a t Sr. Af.lútldo Napoli
�'n:�nte a Emt:resa Construtora Universal Lt�a. com sede a rua

'-....,_
"'"-..L__""

"."
- industrial do Sul do Estado tem, qual tem sido ,um dos maiores I

1- AL��ercf,B':tiarQ� 103-��7'tqU� tem �omo dlre�r �erent� o .dr.
C 1 C f L t lno

capitalista Afonso Ghizí, a- propugnadores, t11as foi alem, I cretarió' do municipio, queremos
'" _

re o
•

oe e cOmO lre or esourelro c sr.
,
ommgos ourelro� e. ae.ano umer Z gente do Banco Indilstria e Ço- em todos os campos de ativi- homenagear aqueles que, nesta

v A: Empresa g�e nasceu d� vontade fe�rea e. do esf?rço. constru mércio de Sta. Catarina, uma dade, seja da sociedade, do co-I hora de resurgimento naCional,I, tor do .sr. Jose 0learo, ho;e conta com 350 mll, subscntores em todo
1 senvol�im'ento econômico que de suas figuras mais represen-, mércio ou mesmo no setor e·s- tanto cooperam para o ellgran ..

10 BrasIl.. . o

• '. '.se realtza em todas as comunas. tativas. portivo, brilha a sua inteligên- decimento "do Estado de Santa
Cem em�reg.ad�s e 52 msp<:t?res trabalham, na. matnz de, E' certo, entretanto, que em" Jovem ainda, toda a sua enet;' cia na creação de Qbtas que o CataFina.

S. Paulo. e 1:800 agencias do terntono do A�re ao ,.RIO
o
Grande, muitas ?elas. o rítmo do -pro- gil de moço se concentrou no destacarão, para sempre, den- ---.'---'---------­

do,Sul, funCIOnam nor�alm�nte, estando a lasp.etorla G"ral 'p.ar:a gr-esso e maIs ac�ntuado, por- progresso do torrão Pill que vi- tre os vultos que compõem a,
o' E��ado de Sta. Cat..ar�na, mstal�da nesta capltal, no Edlflclo

ql:le de maneira mais expressiva ve. E sua atívidade não se re- comuna em que Vive. V d
.

. por motivos de
Ameha Neto, á rua F,e�lp�,..Schnlldt: 1 .-

,
'.

! e inteligen.te for�m apfoveitad_os: ..

' en e ...se viagem e por
'.

.

Com apenas a mO�lca �atr:cu.a de 10$000 � uma. men ! os recursos locaIS e de maneIra' ••••••S••9••••••e.e•••••e.e•••••e••••@II.ee••6).GIi�OGlG. .. preço de ocasião·:

sa��da�e, d�':5:$POQ! o pr�stamlsta !oscnto no pOli>ular plano, "Ul'l1ver�al, mais prática foi encar_ada a so-
\

.
um bufet cristoleira e li ma me�

H ; tera.dIreito· a ver o seu tItule sorteaclo� 120. vezes,. no hm, lução dos respectivos problemas'
,

I'
tP ,

I
sa oval para varanda. V�r e tra- I

dos quais; aão l!endo �premiadQ com um dos primeiros premios I
.

Para F ora.anop" is I tar no Largo 13 de Maio n.27.
que são ,de.lOO:OOO$OOO, 25:0DO$ 20:000$ 15:000$ e 10:000$, se· I'-tá reembolsado, na totalidade das mensalidades pagas.

.
.' .

j Desde o seu inic,io a "Construtora Univer..sal Ltda." diso Conettl"§o I I sinto rejuv.enescido, ao gosar da EUXl R DE' NO GUElRA
finguiu.se"pe.l:a honestidade irrepreenci-vel de ·sua organização, sol� ,

, Aqui (stJu, cidade queridc;' felicidade suprema de respirar O remedio' que tem depurado
vibilidade rigorosa d·e. seus compromissos; natureza essencialmente Está. aberta na Secretaria para dizer-te o meu "bom dia novamente 1;1 pureza do teu oxi- o silngue de tres Serdçóes I

populàr ;'e seu programa, pelo .seu espirito estritame?te coopéra- de Segurança. Pú!:Jlica' inscrição' amavel" e trazer o meu. saudar genio, retornar ao aconchego fe� Empregado com exitQ nas:

tivo IÍ g,c:l0 {!lecanismo' facilimo de seus planos, ao alcance dos ao concurso de guarda .de trân.,: sincero, .•
liz dos meus amigos, e comun-

mais/almUdes.,·,-, ' . ". "sito., , Os dias, de ausência se dissi- gar da ventura de achar-me sob
;:" f:.lão ê apenas uma grande.,_ emRrêsa, é uma instituição \ param;' as distancias iniindaveis a sombra da tua simplicidade

qü�lossue a mais ampla e� inabalavel confiança do púbii�o. . que nos separavam se desfizeram que' retempera e de haurir o I

c.r.·O·ii·o;�e"Vt Pata a �=:a:�:r! a rea-

j�!�fi��lfJ;Jlj:ª;�f�u:�� ��:������:::a�:l ��.;�. ���-
!izar-se, dia 22 do coi-rente, fo� dia, �edimido é saudoso, ao seu

CO�p"r'a-�'e!' ,

ram Sorteados os seguintes ju� primitivo lar. ••.!I -t::J ...

V·e D'o B'
,

s ·1-
rados: Enquanto os meses se passa"... t

'

d

tMa I Atncldo, Soares Cuneo, Ati varo dolorosàmente, e aS distân- um ..,erreno,_ no .

cen ro
.

a SEMPRE o. MESMO I.,.

�,

. "'
.. Ma.chado, .Er�esto Brand, Dia· cias' iam se alongando espantosa- cidade, p�ra.' co":strução. SEMPRE o MElHORI .. ;

.

'. �. ,nislo Damlanl, Kosmo Apostolo,. mente, eu pensava muito em ti. de uma resulencaa. ln'" tUXlR D:: NOGUEIRA IJ
O conheciméllto. das condiçêles de. rU�,imentar ,conforto, .F7rrtan�0 P�checo Avila; Demé� E quanto m� parecia agradavelj form�ções nesta redação. L.=:�:,(::�..=:�u� � f �,

.

por .ÚI11 lado; e dos índices eleVados de luxo, por 'oufro lado, trt? qarofalts, �lvaro So.ares de pensar' em tl !
I
'--.-.�_.���:�---"--..........................=-..,.J".._.....".� _

virá:,auxiliar-nos podéroSÍlmente a_Jormar uma idéia bastârite' a-., Ohv�lra, An,tol11o ,Ka.tcipls, . A:- Os teus caf�s barulhentos, a

prox_ima�a. ,dO padrão ,de. vida àe 'um. páiz. f>pf ineio de, d,iver- ,I tur. Beck,
Barnabe Dutra, Atalt� 1 tua cated.ral cmzenta e austera, �

sas Invesftgações O Recenseamento Geral de 1940 oferecera pa- ba o.onçalves das Neves, Ar� os teus cmemas e o teu povo
ra eSse .fim, opulentá documentação' càpaz' de facultar uma idéia ina!d?_ Outra, Antoni.o de !Pnduá I bom, tudo isso cQb�ia de ver-âe

I

p. rec.isa. das .comodidade, s: níoqer.na�s de

,.ql1e <' dispõem todos os (Peretra, Idelfons? LI�hares, H.:r-1 e. transfc:rmava
ta .natureza agreg- i

grupos mais ou menos CQnsideraveis de' habitantes do' Brasil.. mann Beck,
_ Hlpollto. Perell a, te que Via, na pl;\1sagem azul de

.

.... No arrolame"nfo' de todos os' predios· existentes' no 'paiz: Alfeu To!entino, A.moldo Sab.i- urna doce e terna. reco.r�aç�o. . ,
'na data dos Censos-'-l' de setembro-será anotadada por exem-' no, FI'ortsbelo SIlva e Feltx Entã J, eu sentIa mUlta mve1a

�

�r pio, a especie de iluminação-a kerozene, a gaz, a �cetil�n0 ou 'I'Brandão. de ti. Senti.a que estavas tão
! á ele.trecidade. Será essa sem duvida _uma das indicações mais longe, e temia mesmo encentrar-

;

segl:lras a respeito das condições de vida dos habitantes' de de- '-1 .

.'
te muito énvaidecida da tua trans-

.

t,eríri.inada zona. Iremos ver a quanto sobe o numero que não é. DR. SAULO RAMOS formaç�o e que não mais qUiZeS-1peq.lleno-d� casas ,onde ainda o que se acende á noite é um I ses me acolher.�
tosco candi�ir0 de luz escassa e amarela.

'

i
Ex·interno e ex·assistente no As feições graciosas de tuas'

.

. Ser·á apontada tambem a exisíenCia· de instalações sani-' Serviço do'Prof. Brandão ruas pouco mudaram. Apenas
tarias' e para banho ,Com agPit encanada, pesquisa �da maior im-I Filho - Rio percebo que passas por um cres-

I

portanda para o conhecimento do e'stéldo' da.' higiene' domiCilia- Diplomado em 1933 pela Fa. l! mento sensível e íngêmio, como i .'" (

ria nas cidade blasileiras.. '.

.

'
. c\lldade de Medicina da, o'de uma criança que nada mai.s 'i'������������������������_Passando para o estudo dos �aspet0s urbanos dps' prin- Universidade 40 Brasil faz, que derramar moment0s te- _._'-'" .'. �,:�

cipaes nucl�o� demog_[áfic6s do paiz� ter-s�-á ta'mbem o levanta- lizes:e alegrías enternecedoras I
"

\. mel1�� esta·ttsÍlco daS· ,ruás calçadas e não calçadas e mesmo d.a MOLESTIAS DE SENHORAS: na alma da gente. � »« fr!JTf!l8 TI5J Tr TrTE» TI'
-

especte do calçament'c., se asfalto, concreto macadame paralele- Partos métroáagia� _::: ;�i;��� Sempre os mesmos jardins ver- ��J.f ;JJ;;ã JJl)� rLiJ).L1'", .; ,; .,,' :\."
. pipede ou pedra irregular. ....

' ..'.
.

gia plastiça do perineo _ ci. des e sinuosos, esplendidamente .

. . ,
',," ,.: f: > \ , i2.

.

,.

" Outra investigação de interesse é a referente aos legra- -

rurgia abdominiü�-...,.trau- coloridos pelo enfeite de saias SABOROSO E 'ESPLE.�rDI-DO.i:':� "';ii:
d@uros publieos servidos por transportes coletivos, bondes ou t matologia polícromas, onde realça o tipo de café feito u� hórà';;;r ;" !<:-.z;·é; ;<,onibus.

.

, , . .'l.;'" uma mort;:na estonteante, ou de "
..

' �

� � Divulgados os dados compreendidos nesses itens do in- Consultório e Residência: R. Ar-
uma loira' tentadora. I .

<.. ;·,<'i· �,;;" .3·;C .

. queritb predi�1 e do�iciliario do' Ceh·so DemograHço
-

de ,setem- cipreste paiva; 17. em frente ao _Ah ! Florianópolis, quanto 1)e- O PONTO ELEGANTE E :PREFERH)�»-:PARA
• brér prox'imo, como,�aind;a de outro que mencionarão ti existel1'- CineRex cessitava compartilhar do calor

..' ,,'

0. APERITIVO<: ".;; ,">;

�ia, de, garagen� pa-rficul�res, tip'Os dQ� edificios, . et�., ! q:ualquer TELEFONE 1009
de teu regaço hOspitaleiro, e aca·

,
"

,;
..

mteressado tera 'él respeIto de cada Cidade ou vila do Brasil in- lentar nà ardên'cia agradavel do " p" 15' d"
,

"

b'
""',,' ., .. , ".

fo�mações capazes. de fornecer uma :idéia geral das condições DIA/Rli\ItlillNTE DAS 2 AS 4 teu sol, a gelidês cruciante' do raça' '," e ,novern. roo .,. ;,' ":'l"�loCª!:�"d�,���l.st;�,lJcla com u,ma precisão que supera á çle qual- ./ meu espírito! I '. - '.

__

o

-.c. . ". .,

IIQuer coleçao de f6togrãfiáS;
..

' ."
"

.

'trf. l,·-f - � Quanto agrad�ç9' e quanto me
I

-ii!iiiiõi__.. íiii'.iiiii·-__iiiii.iiiiiíZiiiii'�,'iiji;iiii!.. iiiiiiziiíiiíi&;" ií,i--;r;;;;;;__'iiiíiiii_.1111.iiõiiiiiiiiiiiiiiiiiii_=-

AI -Sirb
P. I.)

•

" 1\.�,..

Por
(do S.

....

Exp s
A II

I e
. , r ng

,

a
�_._-----

.rio

')

Dar:hros
.',

Ulcera$

Manchas

feridas

Eczemas

fspi.lhas /

Rheumatismo

Esctoph ulas
syphiliticas

Dê alegria e conforto

ao seu lar, com pouco gasto, ém prestações
suaves, . adquirindo os seus moveis na

Marcinaria .-Catarinp.nse
,

-

_- �,

-de­
S�DLfEMPER

�

R. (ons. Mafra�126
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A GAZETA Ftoftanopolis ·1940.·
�����������__��������������__�������������������-�.�-�-·=-���·�.·w-_·.�--· --Ti_rr?- r�.m'-' _��----- � ,",

As atividades do Departamento �e
I

�.

AdIDínistr cãe Municipal (
, . ,

.

- .\
,.

\
·0 melhor elogio que. se póde fazer de um organismo tan'to mais que todas as questões submetidas á sua apreciação, I do Schaéffer abrange campo tão vasto, que se il11p�e a}:sua sub-

publico, é evidenciar a excelencia de sua orientação e a eficien- demandavam serio exame, estudo demorado, afim de, por entre f diyisão 0� melhor, o seu desdobramento em du.as, �:afirri de. que
cia de seus serviços pela exposição clara e precisa de suas ati- a respectiva com-

' �

sela possivel atender o grande acervo de expedientê que lhe �S'-
vldades e dos resultados colhidos. Referindo-nos ao Departa- plexidade, pôr tá afeto, Embora isto, tal tem sido a dedicação, a âssuJdaclê' e o
mehte de Administração Municipal,

.

I sempre a salve esforço dos respectivos funcio- ." , '

tal .tareta se nos torna íacil, porque
-,

lOs: superlores in- nados; qus todos os serviços
surpreendem os trabalhos realizados tereresses da co- tiveram rapído e com preto . au-

pela importancia de cada um deles i letividade. 'E e:n damento,
e pelo admiravel reflexo que se lhes todos eles se hou- Segue-se a'

seguiu na vida ecenornicos-ocial de ve o sr. dr. Hei-

cada municipio. -tor Blum com

; Para que de tudo se tenha grande elevação
__
� uma visão perfeitapassemos a sin- de espirito e sin-

>'" -""

tetlzar, em numeres o que foi exe- cero patriotismo.
cuíado em cada secção do Departa- Passando á
mente, a quem foi confiada a gra­
ve, responsabilidade de superinten­
der e controlar a vida.adrninjstratl­
tiva das comunas catarínenses.

- Comecemos pela

que tem a seu cargo (i;t assís­
tenda técnica aos- municipios,
principalmente no que se refere'
.ao saneamente com o abastecí- ,

minto de agua e servíços/ de
esgoto, Superintende-a o dr. Fa-

· bió Nogueira Uma.
f}utante o' ano de' 1939, ele-

·

boreu essa secção 98 pareceres',
executou 55 desenhes de servi-

• ços gerais e ainda redatarieu 64
aos cuidados do assistente-técnico encontramos ne- cartas versando assuntos de.sua
dr, Heitor Blurn. lá', apezar da di alçada.

! Dos dados que temos á 'mão, versidade de suas Destacam-se: o projeto de a-;.

celhidcs no relatorio a ser apresen- Evaldo Sehaeffer funções, sem co- bastecimento de agua á cidade
-, ta�o a s. excia. o SÍ'. Interventor nexão umas com· de Blumenau composto de 14, . i, ,

FJderal e relativo 'ao exercício de 1939, vemos, que foram em i- as sutras, o rnes- peças inclusive desenhos: o pro- Dr., Heitor Btum
tidos pelo ilustre assistente-técnico, 230 -pareceres 'simples; 1M mo espirito de [eto de abastecimento de agua " '.

-ldern circunstanciados; 178 pedidas dt; informações e 104 proje- perfeita organi- â cídade de Lages, com 9 folhas de desenhos aléih dos demais'
. tO:i de decretos-leis. zação, de metodo documentos; e os' estudos sobre o problema de .abasteclrnento

Si tivermos em. conta que s. s. teve, ainda, que atender e de absoluto de agua á populaçãe da capital, diretamente feitos por; esta sec-
ú expediente do ). A. M., durante a ausencia do diretor-geral, controle que ca- ção, ;

.

e; que nessas funções lhe coube proferir 72 despachos íntertocu- racteriza todo o Feram, ainda. feitas vtsítas a 17 municiples e prestadas
tdrios, fóra (). expediente propriamente dito, chegamos á con- Departamento. instruções dlrétas ou por cqrresporrdencía, a toaa� as municipa- r-'\

efusão que só uma inteligencia solidamente ilustrada, só uma Dr.· José Rocha Ferreira Ba$tos lldades afim de que todo o Estado lhe aproveite � sabedoria da
cultura profunda e só uma incansável capacidade. de trabalho

,
. .' orientação, personificada no competente engenheira dr. Fabio No-

ppderia corresponder a soma tão significativa de resultados, Esta secção, que està sob a esclarecida direçãó de Eva'!·' < gueira, Lima, e nos, Seus �uxiOare� engenheiros Isaías .de Melo e
-

;
. Antonfo Augustc Vla·na, 'c: desenhlsJa Wolfgang Ludwig Rau.

$e::;ç: ��;"��:t::::m:U.DOl1lingos '.
Nó. deéort:��::::�óG�R:�; o D. Ã. M. apresen-

.•. 'h,' ....

.

< toU' O· segutrrte movimenfqr 892 processos dellnítieàmente solu ..

'Dr--.-to f:1 C.-a
< .' eíonados: 338 idem em andanterifo; fatal; 1230' processos.

. >-

·

Despachos detil1iti,v0S:. 3610; pareceres stmples 92, e pa-

"

. • .; teceres eircunstartcíados 7Q."
{

.

.'

.

(

-

SINTeSft OE' OMA ADMINISTRAÇAO
) .

E·
"

f d
.

d··' t"
li" () que vimos expondo; c.Ol'lsfitui' uma. stntese . bem elo ..

! ngarra a ores e IS ,ri- qi.ten�e. da _àdmiraveI atuaçao do sr, dr. josé Rocha Ferreira Bas-
<

•

- ,

," tos, a frente do p. A. M. .

i' <

buldores de bebidas por' Foi, por certo, graças ao seu esplríto de- [organlzaeão e
.

. {á maneira superior com que soube desernperrhar-se de etevadõ

t d cargo, que a, importante reparti cão estadual conseguiu trazer a

a aca o. '

vida fínanceíra dos municipioS para um ritmo de; harrnonta e

para urna realidade de desafogo que constitui, Mje, à melhor'
. garántía do [>rogressó do Estado:, ' ! :

. .

O dr. FerreiNl. Basto$, pôr" Isto, é Seus dignos auxiliares (-
DR. PAULOS'AMRORNOSTEIRO, DE CaleS' fr'ede,re,co '\ Ro' la sln".-lflor·lanopoll's dr. Evaldo Scha�ffer, Jr • .-,Heitor. Blum e dr. N0gu�ira Lima:, me..

.
.

.

. I recem a homoe-llIag.em de- -t.Od0....,S>.... ,. .

�;,chefe do Serviço de EconQ- -

_
>

mia Rural �����������������������������������:�������

SEÇÃO LEGAL
/

A criacãe, do benemerito go­
. verno do Estado, do Serviço dê

Et,Çpno_!!)ia' Rural e Cooperativis­
------nio, patenteou mais vez, o ex".

traordinarro interesse que lhe
. merecem os assuntos ligados ao

pjoblema agrícola em Santa Ca­
,

Urina.
Entregando esse serviço á

comprovada competencia tecni­
cá do dr. Paulo Monteiro de

Barros, toi o complemento fe­
liz desse iniciativa, pois () ilus­
trádo patrício soube colher os

rriais, suppeendentes resuI�ados'
Isto se deprende dos seguintes

d&do� reprentativos �'áS ativida­
des desenvolvidas pela Agencia
do Serviço de Economia Rural

qurante. o primeiro semestre de
corrente ano:

ral não se c:or,tentou entretanto,COOPERATIVAS F;UNDADAS em fundar cooperativas, em zo° .

na8 onde ainda delas nãc se co-
For.am fundadas. â's:. Coopera- �itava. Tratou, tambem, de re­t!va Mixta de Láticinios de Pea organizar muitaS das que fá. e.

dreiraj a Cooperat!va Míxta de xistiam, mas que se achavam·
Aguardente,

.

Aeucar e ·AleGoI �a descontrolaqas por falta
.

de me­

rllesQ.1a locahdadej a Cooperatl- lhor orientação e da assistencia
�a de Consumo dos �grario� de '

tecnica.
�rus�ue e CooperatIva, M�xta E' intenção do ilustrado' tec­
qos 'Plantadores de Mandioca nico dr.' MOAteiro de!' Barros,
�e J�guar:lDa. .

crear com a colaboração· 'índis­
.; Alem dl�O toram organ:_zadas peasavel do dinamico govêrno
"'- cooperatlVas de produçao de Nerêu Ramos ao menos uma
mate na zona de Mafra. e mu· cooperativ� e:n cada um dos- 44
diCipio vizinnhos. municípios em que se acha divi-

dido o Estado, 'e isto represen-

N-qMERO DE SaCIaS tará um �extl'aordinario _
serviço

i , <

I prestado á coletividade rural ca·
: Todªs essas cooperativas con- tarinense. .

gregam um numero �uperior a

um milhar de socios, sem duvida "Mousse" areo ..iris
rhuito expressivo' para um come-

do de pr;ogama rural. Esse nume-
.

Gijlatina insípida, 2 c<rlheres­
ro caminha repidamente para d e chá; agua fria 1/4 de chica-.'.
difras mais elevados, visto o inte- ra; presunto picado, 1 1/2 chi­
rease que está despertando o caras; aipo muito picado, 1/4 de
�istema e as reais vantagens que I chicara; mayonaise, 1/4' chicara;
ele �róporciona a todos. molho inglês, 1 colher de chá;
I .

sal, 1/4 de chicara;' ereme' gros-
ESPECIE bAS COOPE- so, 1/2 chicara.

.

RATIVAS l'-Amolece-se a gelatlQa em

agua fria e dissolve-se sobre
agua quente.

.

'

2'-Junta-se o presunto; o aipo,
mayonaise, .molho inglês e 'sal,
e mistura-se com a gelatina dis-
solvida. . -'.

3'-Bate-se (-' creme e mistu-
ra-se.

.
.

4' - Enche-se metade' ·duma
fôrma circular d'e 8 polegadas,
até em cima com esta mistura 'e

deixa�se a outra metade para a

mistura de ervilhas.
5'-Deve estar géla'do emquan­

to se -prepara.

I Pelo q1.;le se deprende dos da­
dos acima, as cooperativas fun­
dadas 'são: 10 de produção agri­
€ola e industrial e uma.,'. de con-

sumo agrario.
. Todas elas se vão filiando á
Federação das Cooperativas, pois,
é desse pormenor que depende,
�m grande parte, Q exitõ de seus

objetivos.

OUTROS DADOS

o Serviço de Econom�a Ru-

SEÇÃO DE ENGENHARIA

SE çÃO- O E
CONrABIUD A­
DE, PROTOCO­
LO E EXPEDI-

ENTE
í

,
,

,HOTEL DRI
/

-

I""

.-

ÉDIFICIO DO 1I0,:(EL GLORIA
,

CONFORTO e Distinção
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Pies fabricados c.nl f01'lUento Flejchmana

<}
O� RUA fiELIPE SCHi\1iDT, �Sq'4 Rua

01 ,gl·O' e J'es·u's Trajano ....FONE 1194.
.'

Ferreh'_ VelOS8 '

'

.

_

o Ioem estar do homem, tanto quanto o da humanidade, Be,,,.It...i6. tIIas óiegendas pravali parei.�,,:
-; FLO !Fi I AoNOp.OLIS I

é"\ "0 século memoravel que passa, sofre e influxo poderoso de :;::::"l"�_��r�-�,"�_�,�������������;;�����
im�úative econômicG.· 2". SERIE -

'

E -I,-
.

Nc recesso do lar, no qUÍÀI os problemas dsmésticos são
M DIA D II! J1il � \U� ...I

-

, .. resolvidos pelaexperiência'de um chefe de -Iamilia exemplar, do- ...
li""'aheniU:rO .ames .1,u81 .

,

tadca· de' excelentes' virtudes de caráter e' de cor�çãf)-iamais ha-IJeny <?ltvelra. os I Catarina Digtácomo 11 -_ -

lverã paz' e tranquilidade de espirita semc equilibrie de ·um er- Jll'le!1ttn� ••r�a ,
.

95 LéÍil�Meyer Ceutinho __

71
-

-----

çamento bem elaborada, ' I Ma,na Giovanina Faracs 951 Margarida Schreiner 71 R "'- i
•

.

. No domínio do setor público, verifica-se que 8 engran- juheta.G�ll1es, 94 M. de Lourdes S. PQ!i 1([
.

'�pre,S�i",·taçÕe$ e
/"

decimento do Estado varia em função d8 aumento sempre cres-lIAna.Rlta C. Machade 93 Sada Daux Boabald 70 CCrH.SlgnaQÕa9 �I"--

cente se suas rendas internas, como consequência lógica do

lnte-, Cl@Í!.lde Kraemer 89, Nice Campos Paria 69,
.

I
ligente e ativ@aproveitamentodeseus recursos ec�nô111ic@s. _ A!lell.ese Entres' 89 Mar�arida' Steppat fi3 MA,T. ftlZ: .', JOinV·i le ."'F'LIAL: C'urll!t."ba i

Os hamens lutam entre si numa cempetiçãs cada vez Etelvina M.P. de Melo 89 Nilma Cherem 613 ,. r
,

maísacerada e cruel 'pela propria' subsístencia e pela conquista Lídia Pen:ler. iS Odete Cruz Pena 67

de uma situaçãe mais prospera e mais vantajosa. Numeroses ps- fV\. MeTc�des Boria
_

87 Elísabeth Ril11 66 Aceita representações de firmas ex ..
I

V8�r se debatem à míngua de recursos, dentro de enormes áreas .,}ka Man� Renaux 85, Ivone d'Aquino 65 pcrtadoras 'deste Estado para' a ven- I
gu�raficas completam�nte esgstadas, e lutam.

em .'iesespero. pela I �o�e Mana de,' Mell)
89 ItaRam@S65dd·<

conquista do espaço vital., .
Pne�� Hoeper� 85 Olinda Pereira 63' a e careaes e outros produtos ..

E' patente e inegável a inHllencia decisiva' do fator eco- (Manila V,. P.alva lU Saraiva! Jorge 62

nômice 'Sobre., destino do homem e das nações. '.
" .car�nel1 .RI?elf.9 Moelmann 83 Lenir Maria Brasi! . '62,

Resulta então que os problemas básicos da economia de', S�n:a Rl�elr. M.ellmann 80 lrací Fonseca' 60"de um ,aís-intimamente ligados aos interesses supremas ele sua, SI1vi�\ Veiga ,

80 Stela Maris Cerrêa �O
,

po[}ulação-na dependencia dGS quais está Q seu progress8 ma-
! Gelcir Speranç�

.

79 Maria Fiuza Lima 57 .

teria! e moral, só pederão ser orientados e resolvidos com o au- M:. Helena ,Jose 79 Mariazinha R. da Silva 54

xilie eficiente e índfsperisavel da estatíStica.· Vllma Montz
\��

77 Saída Maria Vieira 54

[amais Jllguem poderá governar ou empreender qualquer Ang:lina Meurer 76 Ely Sílva
.

53
\

tarefa administrativa-aqui eu alhures-com visão artl:pla & segu- DOriS Santas 73 Cecilia Medeiros 50

rança de exíto, sem G conhecimento exato ses valores demogra- Flerisbela O.ornes 73

fieIs sedais e econômicos, evidenciados pela clareza eloquente M. da Gloria P. Bezerra ,72 Jurema Portela
,

ej(�s 'algarismos. Carmen Candal dos Santos' 72 Marilda C. Cunha L�jí�
A estatística, realisaaa per métedos práticos e moríernes,

elucida 8S homens de governo;' instrue a população e demonstra

() progresse verificads em todos os ramos de, atividade de país.
,

O Recens,eamento Geral de t de Setembro proximo, () 5' 3k• SERIE MEDIA 1 -4'. SERIE _. MEDIA

a ser nfalisad@ 110 Brasil, 'nã8 se limitará apenas à
. contagelll da I

população, segunde f8rmuJas antiquadas qué em absoluto se coa- Lailá Fr�Y'esleben '93! Clara Ânisia Kêerbes 91

dumam com- as neceSSidades -de Estad& Nove. A sua. amplitude Selma Kaufmar-m

931
Dora Rita Stamm 90

'Será muite malGr e mais profunda. Será um balanço geral' de to- Irene Reckziegel 89 Leatri.ce Moellmann , 96

das" às forcas vivas e produtivas do país" cujo coeficiente de vi- Vanda G. de Souza 79 Lore Maria Hoess 85

íalidatle será'. aferida com rigor e exatidã0 ptlr meio dos �eguin- Ecila Fausto Gil· 79 Iná Cruz Pena 84

tes cen�ds: Demográfice, C�111ercial. TransP9f.!es � Comunicações, M. da, Concei'ção Melo . 77 Sara Maciel . 81

Serviças, 'S0cíal e ma-is chico inqueritos referente,s a materias pri- DUm.a Damiani 7'5 Avani 1\11. de Noronha 78

mas: climatolegia e epidemiol@gia, retrospê:ta ecol1õmic9 e c.ultu- 'Almerinda Pereira 72 Marina Vela CUII:1a 77

ra, pr.sp�cção técnico-ec(tl1on1Íca e social dos municipios e (Susto Gerlrudes Lorenz 72 Angela Pinh@ Ro'tol� 76
â-e vida.'
',' Delores Ritter 6@ Vera Margot Jonas 76

A l' de Setembro de 1940, por meio do Recenseamento AItªir Costa ;69 Eloá Antunes da Costa' 76

G�ral, (jbra gigantesca e pr0fundamente nacionalista, G' Estad� Sara Gomes s:a Olinda Maciel 76,

Novo fárá com qu,e e Brasil se c�nheça a si mesml.
.

Esmeralda Chedid 68 Marina S. Guimarães 75

Neves ValoreS demográficos serão ceuhecid8s, levand$ a Joaquina Blumeneerg 68 Dagmar S. de Oliveira 74-

, tê{:h;S à çerteza de que .de"reEc� o coeficiente de mortalidade, a'8 M. de Lourdes Cardest 66 ,N€'ítrna Joana Scheidemafítel 74

passei qUe aúmetitam as gefações moçaS' que surgem como, legiti- D�nise Pereira (35 Sulamita Pereira <
• 74

.mas esperanças J!'ara 0 Brasil de ama,nhã. C�nhecerem..s o� imeu- . Rilí :,G,yalbertó 6�
sos progressos 'obtiàes na can1po educacional, nó 'ttàl'isclJrse das'! jose'fina Av'ila· \ 51 Hza M. Hildebranel

,_
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,do saber da mteltgencla. Teremos canvlção, plen� de que () Bra-jllz3_ Lima 6� Carolina Brueggemànt1
si! nã6 é mais o proverbial e cenhecido país por eXCte(enGia agd- Neuma ,de L. Santos 59 Lara Neves Gall!1Í
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cdla, ..
. ., .' ..

' rM�rina No�ueira pma : 53 M. da Gloria ,Machade'
Nossas ,nquezas mineraiS, representalHi� lme'nso patrlln�·· Neide PereIra' 53 Djalma Farace
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-
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Sul A eríea
Companhia Nacional para favorecer a economia

Auttu·izada 'l.! fiscalizada pelo Gove.ruo Fedel'al
. CAPITAL (REALIZADO) 3.000:000$000

Séde scclalt "Edificio Sulacap" Rua da Alfandega, 41 (esq. Quitanda)
.

CAIXA POSTAL !jOO. RIO DE JANEIRO

Relação de portadores em Santa Catarina dos titulas amortizados
por sorteio durante os mêses de Janeiro de 1940 até lulho de 1940

Sra. Irene Urban Trinks, São Bento pagou 40 mensalidades, recebên­
Sr. Tom Wildi, Plorlanopolis, U.P.
Sr. Valerio Gomes, Tijucas pagou 102 mensalidades. recebeu'
Sra. Maria Araujo Figueiredo, Florianope.lis, pagou 13 mens. recebeu
Sr. W. Vir, Rio Capinzal pagem 18 mensalídades, recebeu
Sr. Emílio Voigt, Blumenau pagou 31 mensalidades, recebeu
Sr. Nagibe Massad, Florianopolis_ pagou 32 mensalidades, recebeu

10:000$000
25:000$000
10:000$000
10:000$000
10:000$000
10:000$000
10:000$000

I I
DEVEIS SIJBSCREVtiR
TITULOS DE ECO�fl�flc\. ..

D.t\

Sul America Cãpitalização
Pelas seguintes vantagens:

l.-Segurança absoluta do emprego do capital.
2.-Vantajosa acumulação de rendimentos.
3.-Participação dos lucros da Companhia.
4.-Adeantamentos garantidos. .

5.-Melhor maneira de constituir um capital para o futuro.

6.-Realização antecipada do capital visado, mediante sorteios
mensais.

,

de amortizações

Comunicações rapidas e·· dirélas/·· pàra; quasi ·Iodos I

I
.

·Fonogra
os ·ponlos
as

.. do. .Estado.

Radio'one
.

.�:.: ..,:", ('. ':: ..

_ .....
: ..�:>... �

"

.�/:." -;

..

�.:::

t

\
....

� .

'i'''. "

',o

.'

":� ,
.

Cia. TELEFO ICAC TA

EILI,AIS EM: Biguassú, Blumenau, Bananal, Brusque, Braço do NOf­
. te, Ba'rra Trombudo, Orleans, Cresciuma, Florlanopells, Gaspar,
Hansa [Jaraguá], Ilhota [Itajai], Imbituba, Indaial, Itajai, Itoupava
Central, Joinvile, Jaraguá, [cão ,Pessôa' [Estreito], laguna, Lontras,
Oxford [5. Bento], Paratl, Palhoça, Palmeira� Penha [ltajai], Paulo
Lopes, Pomerode, Pedras Grandes, Rio do Sul, Rio Negrint�o, Salto
Weissbach. Sto. Amaro, S .. José, S. Francisco, S. Bento, Saco

I

dos
Limões, Tijucas, Tubarão, Timbó, Urussanga, Vila· Nova, Warnow,

Itoupava, Rega [Massaranduba].

TO: Araranguá, Ascurra,
Aquidabam·EM· P O)
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a nessa LlQ,U IDAÇÃO. d� 'inverno pelos- preços:1
.

So.&retudos bons ft 38'

Capas de .abardi.oe, otima
qllaUdade a 72'

. ��pas ilQpermeâ,véis
Manteaux

a 78'

a 30'

�

':"

Bole.-os iguais aos vendidos
pel·a conc&rreocia 8 ,450$ pO.r 285$

Capas- de pele .

- �a 14:;' .

*�

-�'- - r

Mart"as fioi58imas . a 97'
• • --.' f'-" ,",,_,-

•

. .'

",- .

.... �.

Galo,has Ame·ricanas
'

a 35$000 ! ..
�

.

e assim to·dos- os demais ar:tigos de estação na
"

':,.-_ -
...; "

I .

• • ODELa·R
'

..

.

;:

'; "

:,

I. ;

\

- .....
:-. -

'::.:
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em defeza do dinheiro do POVO!

Um 'verdadeiro.massacre
de PREÇOS!

. Sê�as...Casemiras-linhos-.Veludos· ..Peles
. 'OS' ",ais ."Lindos Padrões

.

O � ,maior .esteque
<

�\
Os � ats 'BAI]C'OS: PREÇOS.7- . -

-� "-'. .,.
. , .'-"'�"- ,,�,;

7

.

.'l' .. ;
,

'.,

.:..:... : .. ;

.s,

"

".,
,.

,

";'
, .

RU.t\ -'::;ONSELDIURO MAFRA

.

:.r-> ..

..

.,
,

7 IlepreseDtaDte�: . -,.

Mach.ado (1 Cia.
, FLORIAN8POLIS

.

I '

I

F.lorianopolis
.

194'0

etropol
Higiene,

.

e conforto
,

-, COSINHA DE I". ,ORDEM

Rua Conselheiro Mafra,...-47

QUETI. A
LIQUIDA EM MASSA

Lustra . brincando'
Bricando .Iustra!

. --- _-_"--'-'-' - .- "------- /

----------_._.....,---_._-"-�--

.. �

o

II
A' venda nas principais casas desta praça._1I

-

.�.�G.Go•••••••e,.� e•••••••�••••••�

i Pelas lncornparavels qualidades I
,0 •

ii aguai PE AT IIJ I

I é a rainha das aguas de i ---�j
I

m sa- •
.

! e I ....
: Distribuidor nesta Capital . i '

I J. BRAUNSPERGER
...

i
..

I •

; Rua Conselheíro Mafra, 84 :

:
I - FONIE 1350. !
....__•••G••••••e 8 HeH•••O••••••••f.II••IH·!
ts•••••••f.IIG .

DR. A,RMINIO TAVARES I
I _-_

�/ ...
.,

I

OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA

1<'/./CIRUÍWIÁO-ESPECIALISTA Assistente do prof. Sanson .,--....__

Consultas das 10 ás 12 e das 16 ãs 18
�. I ."

I RUA JOÃO PINTO, 7 sob . ,TEL. 14�6 I ,

,

'

.••••••••••••• f.!D•••@ o••••••••••••••••••••••••••,

?RTI r !I 8ril1l1! V'
e '€&4_1%m

Reprçsentante em Florianopolis:
R . O ,8 E R 'r O., O l I V E I R \A.

/ .

7
._.x

.

-

/

-

J

, "

A Fabrica de Calçados Barreiros, rua Ccmselhei'ro Mafra 39, ,compra
qualquer quantidade de couros de Lontra, Veado, faetetu, Queixada,
Gato do Mato, Jaquatlrtea, Graxain, Cobra, Bezerro, Coe�ho, etc ..

A.. LHEUREUX�Caixa post'al' 124'
Florianopolis·

& En? WAee
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l

,

,i B nco lndústr!
cio de anta

AT ')

.

,1 _',

-1i3>omer�
j

,

t rína i
.

l
·I. _

.. " '.

ITAJAr
Capital autorizado por assernbléa geral (Dependendo aprovação Diretoria

Rendas Internas) Rs, 4J)OO:OOG$O(JO-
capital realizado Rs., 2.ÕOO:OOO$OOO • _

,-

Fundo de reserva e outras reservas . Ri. 636:295'$000 _
�

!

?- Lucros e Perdas (futuro semestre)
.

.

.
..

l'

" ". ',. R&., 145:7011900. ,:

O, AGENCIA.
S EM BRUSQUE, RIO DO SUL,

L,
AGUNA.

TUBARÃO,,' CR.UZEIP.
,0,

S',lO,"
FRANCISCO 00 SUL,

"1"-·.·N··.··
..

c=.'.'�' '0)
.'

'.'
•

LA.GES E FLORIANO'POUS. Sub -Agências em PERDIZES, CAÇAD@R E CRESCIUMA :
.

'. '. 'f ,' ..', ,.."
, ,

'

, .�. '. : .

.

,

Cartas Patentes expedidas pelo M. da Fazenda, "sob ns, 1,283. t.290 ar. I %94 e- L126 a 3J' .: '.

';".
' .

e···
..

·

.

.

.

E····,

i .

..

BALANÇO DA MATRIZ, AGENCIAS E SUB "AGENCIAS EM 29 DE JUNHO DE 194G

ATIVO PASSIVO

; ,
t.

LOOO:OOO$OOO CAPITAI:..
12,405:063$600 PARA AUMENTO DE' CAPITAL

.

FUN[)O DI::' RESERVA E RESERVA ESPECIAL
FUNDO PARA DEPRECIAÇÃO DOS MOVEIS

7.095:172$600IFUNDO PARA INTEGRALIZAÇAO DO CAPITAL
fUNDO ESCOLAR .

-LUCROS E PERDAS (Redescontes)
..

'

DEPOSITaS EM . CONTA CORRENTe:·
23.487 � J tO$800 Sem juros

. Com juros-$-. LIMITADOS4.151 :698$400 Com aviso
13.180:716$900 Prazo fix�

EFEITOS A COBRAR DE CONTA PROPRIA
E DE TERCEIRoS .

TI'TUlOS EM CAUÇAO E EM DEPOSITO
CORRESPONDE.NTES NO PAI'S

694:532$400 MATRll." E AGENCIAS .

VALORES HIPOTECARIOS
DIVIDE�DOS:
Dividendos ns. r a 7 - saldo não preeurado

19.420:205$900
Dividendo n, 8 (100[0 8. à..)

..

65:000$000

/"

ACIONISTA
TI'TUL,OS DESCONTADOS

/ EMPRE?TIMO.S E� �ONTA CORRENTE:
r Empréstlmos hipotecários

Contas C� Devedoras garantidas
EFEITOS A COBRA.R
De conta própria do Interior
D� conta de terceírcs do interior

\ De conta de terceiros do exterior"

38:604$900
7.056:567$700

700:000$00(,)-
80:000$009

. 100:100$000
t8:000$000

' ,

1,45:701$900730:429$100
22.519;666$700

237:095$000 ,

1.043:701';00,

-(

TI'TULOS EM LIQUIDAÇÃOI'- .�

CORRESPONDENTES NO PAI'S
, MATRIZ E AGENCIAS
:\ TITULOS E FUNDOS PERTENCENTES AO

.

BANCO:
_/'''_ Móveis & Utensílios, Edificios. Agencias Riu
..

'.
\-, do Sul e Cruzeiro, Debentures e outros

'\""" ',- i!.Tl?veis, '.

604:215$4000
;.?.c._r" 120 Apólices Federais, no Banco do Brasil 90:317$000 .

VALORES CAUCIONADOS 1".720:466$000
VALORES

. DEPOSITADOS __�_ �
_., _."�-'

.--- "17,O(jô:845$TOO
- ,r'

/ VALORES EM CGBRANÇÁ NO BANCO
�··_'f"-'-'�{Jé)��HÀSiL' 632:894$100

HIPOTECAS
CAIXA:
Étn moeda corrente, em cofre

\, No Banco do Brasil e em out�os Bancos da Praça

2.686: 177$1 oe
7.707: 193$080
2.842:0 15�9(,)O
4.296:819$400
3.1j3:750$Ooo

,

21.l65:Q85$40'Ó

2,3 .'.U.: t sosseo19.�20.205�()
L 158:024$(_()O ,

f5.ó43':.t09$,oO
�

65;0008000

19:937$200
100:000$000

..

3.03J:837$400
670:037$100 . 3.703:'874$500

<itt'-Ji@ei'Yi:e:i#1. � ,i".,�.,} ..

í 'tt.f

8S�lO':"55tlot
·cl�. ?7ti' J' ; � v� l

.

---- .....

85.203:455$100

'DEMONSTRAÇÃO DA
, .

CONTA DE "LUCR'OS E PERDA,S"
/

Balanço em 29 de Junho _de 1940

C D E' D I T o . A'gJo de Saques, A'glo- de Passes',
e-outras rendas

'. Juros e comissões e ou'ros titulos.
510:719$200

337�485$700

57:326$700
.

lVS1:697$eoo ',

"

;46t::S60$7QO
,rc
,

Percentagem da Diretoria, Honorários. Cratlfl-
·

cações e Bonificações aos Funcionários
Despesas Gerais, Despesas de viagem Alu-

· gueís, Impostos, etc.
Instituto Apos.· e Pensões dos Bancãrios, Te-

· legramas, SeI6>s e outras despesas
CREDITADO A'S SEGUINTES CONTAS, POR

BALANÇO:
ai Diversos Fundos de Reserva
a' Dividendo n. 8(JO 010 a. a.)
a: Redescontes (Juros e descontos a vencer \

que passam para o semestre seguinte 307:726$900
1.213:258$500

Itajaí, 29 de junho de 1940"

GENESIO M. LINS
Diretor-Gerente

.' ... :

62:025$000
100:000$000

t 45.:1'01 $900

� ..:

Pro- e."dolfo Reoallx Bauer
Sub-Diretor .

I
,. � "

IIFle•••_Ihr ! t e-:

c�te, 4ª <:�nt�,tJ,ilidade G��f '�

Bonifácio Sollmitt
Irinen Bornh'ausell
Oto Renoux:'"

.

Diretores

I

.'

.'

PARECER DO CONSELHO FISCAL
,:"'" .'

.,
., ':.,

O Conselho Fiscal do Banco Indústria e Comércio de Santa Cataeína, reunido para verificar o BALANÇO. é· tONTAS, referentes ao l'riftleTro .

. semestre do corrente ano, depois de detidos exames, dá o seguinte parecer: "O BALANÇO e CONTAS" conferem com a escrita e e.stão em exata cond:ordtneia eióm,:
os documentos e comprovaçses exibidas. Recomenda-se à ft ssernbléla Geral a sua aprovação.

.
� f·

IJAJAI', 12 DE JULHO DE 1940',

(ass.) Dr. Vitor Bonder
Aristides Franeisc_' palUlllbo
Arno Bouer' .

Malloel Vieir9 G'8'r,.,o

,

r'
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. laguna, ,São Francisco. '.'
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MO'STRUAR10 PERMANENTE EM TUBARÃO
- .
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-

,
.

.
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.'
" Representantes exclusivos' para o ,Estado'de

.

Santa
; : /- ....: ,,'

' Catarina da·afamada marca . .'
.

,
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'.,. �" . �

, ,''- ... ._

-

-- �
,. �

-

-
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-

- -
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.

,;SEME4BEIllA TIPO "B�·.
.

/ -

" .. � ..:.1. ':�\:; . :.'� �,;: : o::q ;,. ..�. - .
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_

"

.

7_"�;� ,: ',<:_--, Marca- RUD;: �ACK tipo .'SE��
.

. CARPIDEIRA ,DE
- (

-

-
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.capa i: ;��t1,�
'��rv�ço "'da f4»r--:'"

"Ç

"'0,:: \ �
o" ••

.!) "_
•

• 't _,.. To, •

..;.;-'1"'

-xercendo com' elevado �espírjto",' e 'admiráv8J;',
,

edicação a. p�sidencia, da: Feder' ção 'Calarinensê'
de esportos, o dr. Aderbal Ramos

'

da Silva, eoo-"
q, islou soUdo presli io, merece'

,

o o acatam,olo
"e' a 8>dmiraç-o de.,lodos os esportistas eatarmeases.. !

G'a'�'e'
,

,

'

TI\(4
Direç'ão de E�idíO Cardoso Jllníqj_'-

c

DEI DOMINe'•
- f. -r ",;::�

InteligA
realizadora

•

I e

Dl . raça;f. .
' ; <:"", �

U0l3," grande
.

:,
- � - .'::

" l. I

Avái, e T 'mandará delroDtar..se�ão,:" no ' p·�oximo dn-
no est io a F. C. D.

" 'é c c
' '"

I '

--'------------ ./� ------.."--��".....,..���-=-,...."...,...."....."....,..�,,,---------....-.- ---.;...--"""""'�-------�--_,.--+���-

Gerie se�:'�-� d'o-< � :.): la�.E:I·u :.�

.

. .. ,,.���:...., ......_.:'_".'.:...�,:- '

. ,,::_�1,i,", '�rf:l:: ��t:"�; -#: '

Sabe-se que o Fla-Flu,

naSCeUjderenderem
O FLÀ:MENGO; e

-

.

de' uma cisão. no seio do FLU - ainda mais' dos tricolor'es . não
'MINENSE em- 191.1',�··-�·Gã·"tã-nci'õ"té\rem téfl.lp6�'pàrg��e:'bfiFem� os
daí a creação de .um ,depart'a;, c1?-r0s" de]xa�o,s eJ;p- sd'a� fi)eiras,.

- tamento terrestre do - CLUBE I@;primeiro Fla-Flu, apontava o

pE REGATAS DO F�LAM:EN. rF��MENGQ como r<l.V:�l[i�o fran­
GO. Fora� _divergencias ,de,o a�"'1 co

na yiimeiFa -exibição," _Verifi-;
gumas decisões tomadascpela di- .cou-se ctcdavia o que' nmguem _

reteria do' FLU�INENSE,- 9u-e;iespérâv�f: os:::,triéolores 'conquis- i

acarretaram a dissidencia- da quaq-tarern,brilhante' a tlJ�i:eçi�a vi-I-\..._
nasceu a. seção terrestredo FLA:- tqri'a;pela, contagem de � t.reS a I
'MENG·O. Ó primeiro Fla-Elu, dois::�·�al. fáto' serviuç Pdrem;1

,-, -réalisado ha 28 anos, pode' ser par! demonstrar, ;'a_ cordialidade
Citado como um exemplo d:,dàJ:- que'��eii,ste çesde .'0 S�tl'prb,pordio
ta de legica em' tutebol. 'O _ �átQ ,enl:ré';,F'LAME,NQOc e: .E:bUMI-·
de, �ave amadores

-

do ',!-u'aqi_o N��tSE. t9�±rát�rn·i'sadps'Úíbr�s
NRtá- prin'çiRa-l do .

FLUMIN;EN��, �egrós;';e" tricQlore!!-; fêstejaram. á,
terem ,àban'donado- o' clube para:: l'loi�e,� a v'itqrj'àdO::FLPMiNEN-

_

SE -c6m um-_ b.anquete, realisadd'
na séde do clube tricolor.

>-,

Colocados em sitUàÇ;ão de

igualdade, ATLE'TICO e AVAI, De 1933 a agosto de 1940, o

'liderám com tr eis pontos perdi- Fla·Flu fei disputado : trinta e

dos éada úrrí, a tabela do cam- sete vezes, rendendo a citá; de

peonato 'Qf�ciãl. _E' de

st�es��r�rl,_I,923:586$200. �. �LUMINEN-,
que esta situação se equilibre SE obteve 14 vitorias: o FLA­

para 'ambós os gremios até � MENGO 12, -registrando-se 11

fi�al das par-tidas do returno. empates, A-I' de. junho __ de 1933 :

Tem o :ATLE'TICO o StU com- o FLAMENGO estreava
-

na Li- :

prornisso seria, frente ao' FI- ga Carioca derrcitahdo .'0 FLU�

GUEH�ENNE, no dia 25 do, MINENSE por do_iJ a um. Até

corrente, faltando depois o IRIS, .poje, de 1912 a 193�, foram dis­

cuja sittlação técnica é desol;i':" putada 83 partidas daS ,quais o

dora. 0- AVAl não. encontrará FLUMINENSE-venceu trinta e

'qualquer obstaculo nas duas pro- n0ve e o FLAMENGO vinte e

ximas pqrtidas,' dada a sua . ex- seis.

celente condição e auxiliada pe-
la fraqueza patente dos· ultimos
colocados 'pelos quais fatalmente
passará. Q . es'quadrão de aço,

poderia cau.s?t· seria embaraço
ao gremia._trieól0r; si',a sua cons.".

tituição não' tivesse sofI1ido (') CO'"

'lapso que 0_afastament8 de Beck

lhe, causàu. FIGUEIRENSE sem,' :

- Beck, é AVAI, sem Diamantino.
\ Conservada oomo é de se espe­
rar a situação dos lidá,es, tere-

•
mos oportunidade de che·gar. até
a MELHOR DAs T:R.EIS, cujo
fáto dará �o gremiç5 qo T�nente
Bilbáo, ensêjo l?ara a revan€lle,
afim de se coerir do insucesso
sofrido no ultimo jogo. Aguarde�
mos. ','\:' -

'

,
-_-

..

.

". �
-

iAssassinado um
I f .. craék' do footbal'
[ : e • '

�

Imjl n e·1 re
. .

.

-r

- � i�
"

Grupo de Na-dadoJ;es. do Figueira Matacão Clube �.
....................................................

. .' .. '

"1"\'
':v,ida .com;pl,ica>�8é

.

.'

. ""
- l �

.�..,. \.

Com as, in0va�õ�<s <, qúe sur­

gem, à .vil!l�a vai L.sé." �tornandlil
_

..

__ I cada vei .tt1ais ,�:-ci,�:�;�.!j,cª,da. Já
não se pôde '

.. ma'iki:'\.. ànd)u des-
-

r>reocup�damente l�fis:-�n!�s. Por
toda';.'pa·ríe JJ;á .o Jt�r.Jg9 ãos au­

tornoveís., Mesmo tem:: cima das
. calçadas .não se, :!,esfá"1: .Ii'vre .de
atr<)pelamentos;" E�te':�;stido per­
manente de pr.éóbóp!â�oes, per­
turba, os- ne�-vo's·'rda:�· pessoas
fracas e; tambeQ'!;i - d� algumas
tertes, que não . .s� cuidam hf- -

-,

gienicamente, Naa �grandes me­

trepótes o-'progresso, está sem­

pre -ao lado da; complicação.
Nestas condições,; nepr,todos os

seus habitantes ppd�.m repousar
e alimentar-.se' C,O�D- �fevem. Es­

.

gotam-se� p-et:d�rtif'f(jsiato e ou­

tros - elementos' �'indispensav�is
ao s'istlma nervoSo.' ';:;;

,

>,

_.-- Essa a razão do sucesso do
. \ � ,

Tonofosfan entre' os
. esgotados

. :" C]as. grandes c_idades. Ao fim ,de
,

..

,dtléis ,ou três injeções sentem-se
Irenôvádos, retemperados\ C0mo

se' tiy.essem gozad,o algumas, 'se­
menas de, férias num clima d.e
montanha. 'i,

'

o �

����j�ít1I,$I\'I�.ff_t_1•.
Azevedo. destacado dean�,'

.

ACtCIO MOREIRA '

. teir,o do Figueirense

I

i "·Ta:rz'on" foi ab�ti"o· ,.

Ia tiro-s á� pOl7ta de iJ,m�-, cinema. ,
.�,

.

-,
.

-'

I, LiBELO t-IORIZqNTE, 15'�'
Waldemar Ferreira, crack do 7
·DE SETEMBRO F. C., onde
se tornou popular com o apeli-:
do de -TA'RZAN, fó�í' assassina-

-. ,do ontem á noite nesta capital
na porta do CI�EMA-AMERI­
C/{, quando .,proc\,irava' assistir
ao filme intitulado VIT[MAS

(1) "'- ,@ ,DO TERR?R. TARZAN, au
•

. cOq.J.pr�F o mgresso, reCUSOl:l�se

ProcoJJlo. valoroso cen,lro- na calçada í'l e1)trar na fila dos
�médio �" avaiano", --', expectadores'que aguardavam à

. -

, 'sua vez de chegar no "guichet" ,

-=---�--�-------'- fendo sij:io "então -abatido a tiros

Assoeiaeaão 'Filate .. de rt'lvólver a:pós forte ccwtenda.

1- d' S t' (}. criminoso· �é um gUá.rd·a'civil,lea, e au a

Cataria'
'

cl;lja identidade se ignora e que
se encontra fomgido. TARZAN

. Foi el�iÍà e empossada-:-'a s'e-
ontem me,smo, á ,tarde,· integra-
Ta, o clube no' jogo oficial do

gúinte diretor,ia, que dirigiFá a campeonato oontra o ATLE'TI-
Ass0ciação Filatelica de. Santa CO, o qual terminou com a vi­Catarina, durante o periodo de

toda -<do.. 7 DE SETEMBRO
1940 a agos.Jo de 1941:.

. .

pela contagem d�-3 a f.
Preside'nte: Joã'o Otav'iano Ra-· , .. ,' ..

mos; 'Vice pre's" P. Antonio Wa,- . .-

te'r'Kemper; l' secretario, ICilsé AI'
-

o prMio·' a Pta-
Leonardo' Clasen; 2' sedario E- ogalDse ça LSl:lrQ Mül·
waldo Quint; l' tesoureirO, Her- ler D. 3, com 6
der! j.ung; 2' tesúureiro Fran.cis- quartos, COpl:l, dispeQss, Cl)sif,Jhfl,
,co Miguel da Silva; diretor de': sal'a de vis�tas! :,�sla :�de' lÍan�ar;,
ÍFecils; Alfredo Selva; diretor' de'� quarto de banho' e' <iuinlal. ,

séde e- pr0paganda: Ernande A trata� CO� ,t\dall:>,erto Sabi·
Bor_Jil -çla Si!Vª" DO, -

.,.

••••••• t •••• ;" ". � .

Todos os orgãos ró-"
ra do ,lugar,:

"Cornprà�se: '

I
-

um terreno, no centro da Ac,ioli Vasconcelos. desta­
cidade, 'para const ..u:çã�: cado esportista .e. ele�ento
de uma residencial .

�n.; de d�staque na a�retorla do
!�!mações nesta redaçao. Clube de Regatas Aldo Luz

Consultas, e. pareceres, : .

,Açãesi CivJll's, e.i'CJ�er�ial�
lliljfi/ r� 1!""'4i-��::�lR��

RIO' 15-0 Jornal '<Ccrreio de-I VISCONDE DE OURO

Aracajú» divulga (Im telegrama. PRETO, 70� -"ri

de ,Propriá, anunciando ql.!le Jo- = FONE: 1277. � 017�ió�O::I.sé Alves Araujo, .viuvo e pae� I.
.

i'
':, "

de n,4melo3a prole, quer ven·, .
der seu corpo, .para· estu.dos, re- ) .

.'

çebendo em vida ó preço do dlcos, tem tÇldos' os 'orgãÇ>S em

seu futuro cadaver. E' que 'Jm· pcsição confrarta! á em :que ,de ..

lié( ·examinados por v�riQ5' m'e� veriam estar . '�d. '
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cam o socôrro da ciência, já ,mandando ao encontro das pobres Por agora, porêrn, baste-nos (\l que �éima fiC�0U' ex,g;$�. e

vítimas das endemias o "seu pessoal, habilitado técnicamente para I mats algumas linhas com que presraremos
, h�mena,em, mereetda

os m�sferes qu� s.e lhe atribue. Já se ac�a�n instal�dos' o C:ntr� ao esfôrço, proficiên,cia e ?e�otan1�l1:f@' 'de doi;_ i:�'t1�tres, es;peti�l�t�:de Saude de [oinvile e os postos de Itajaí, Laguna, Tubarão e I tas a serviço da saúde publica: o dr. T91enjmü ae Garv..lhe,:'t-
, Lages. Outros -estão em vias de instalação. : reto r do Leprozário Santa Tereza, - onde' se acham reGtlbidaa:,!

Nesta Capital, além da administração e serviços centrais, há já, 180 infelizes atacados do mal d_!!, Hansen, - e Q dr. Erlfanii
o Centro-de-Saúde, onde são diariamente atendidos numerosos

'

doentes, que se submetem a exames escrupulosamente feitos por
médicos especialistas, de quem, é justo, se 'ressalte a ativa dedi­
cação á causa da saúde pública, que não se lhes recomenda, já
agora, sómente à capacidade profissional e aos sentimentos de

Ihurnanidade., mas, tambem ao patriotismo e à: compreensãrr.río
sentido social dessa gigantesca obra do govêrno catarinense.!

I

Complexo como é, em nosso Estado, o problema sanitário,
exige um desdobramento de atividade extraordinário e uma larga,
visão c)e conjunto, que, aAliás, pr�sidiu à �orga�ização do apare- (Iharnento com que o governo esta, agora, perfeitamente apto pa-

[ra atacar, com eficiência, todas as faces da questão. Sería írnpos-
, ',sivel, pois, destacar, dentre os múltiplos serviços que estão sen-

Dentre as grandes iniciativas do atual Oovêrno catarinelis-€ I
do realizados águele respeito sem que a outrosdisputasse rele­

é justo se saliente o serviço de saúde públie.a, q-ue, ,11.�, pO�IC-C_> ruais I vância e significação. Não constituirá" porêrn, desmente pafa né­
de quatro anos, nada representava para a Vida administrativa do' nhum deles aludir-se ao que, nos centros e postos de saúde, se I
Estado, sinão .que apenas se .mantinha em rídicula existência bu- está fazendc para assistêricla à criança, que, em verdade, absor- I
rocr�tjca, sem instalação. adequ�dR, sem pessoal e �em -objet.ivo v� grande, parte das atividades ,e preocupações dos t�cnic.o's a se:-Iprático. Auscultando os Imperativos do , ressurgimento brastleiro, viço.ria saúde popular. N_ão 80 aos escolares se dao ali as mais j
quís o gcvêrno do I sr. Nerêu Ramos acompanhar o que outras carinhosas atenções, prevenindu-se-Ihes o desenvolvimento fís,ico I

unidades estaduais mais avançadas do país têm' feito, pela pre- normal 'e aplicando-se-lhes todos 'os preceitos duma bôa higiene, Iservação da saúde do povo e defesa eugênica, inaugurando, em que' também lhes estimule hábitos salutares, mas aos lactantes,
I

"

Santa Catarina o serviço modelar que aí está, hoje sob a dire- para os quais há uma cozinha díetética, mantida pelo Departa- �ENl'BO BSE S�fi'DE 'DII L.4,.VNA.
ção do ilustre médico dr. Agripa Faria, que, no cargo de Superr.i- mento, que, aliás, tambem assiste ás mães, minish ando-Ihes

con-/,
'

"

tendent� da Saúde Pública, s!.lc�deu ao competente s�,nitarista Asr.' selhos � tratamento ,e?peciáL .. ,

'

,'Polido�o S. 'I iago, médico-auxiliar d;Gl Departamente, cl:!efl,iHli.,dr. Amilcar Barca Pelon, organizador do mesmo serviço, que fora Não nos faltara "oportunidade, ainda, para uma reportagem, como técnico que \é o ambulatório da lepra.
posto á disposição do go�êr�o .catari�e,n?e pelo, govêrno federar que tencionamos _fazer, ?�� amplos ,�el:viços "" que dia.riamente"j: ,A 'êsses dois �specialistas está confia.. ,a tart:fa .árdua � Ci

.

O atual plano de asslstencla. s_amtana '�brange todo o te�rl- se empenham muitos médicos especlallzad�s !1a�. re.spectlvas Iun-] consequentemente, meritória --:_ de extirpar no E.st�d. o terríve!
t6:1O estadual, ataca�dél. com decI�ao; especialmente as ende�llas ções._CIue exercem no Departamento de Sande Pública. Por essa Imal, que tão cruelmente se:vinha propagando em certas fe�iOes,reinantes em determlna�as zonas, em C�IJOS� meios se I?�allz�m ocasiao pretend�mos fixar com os porm�nores que tentaremos- hojé saneadas, desde que os doentes contagtantes sio tr�iZidescentros e postos de saúde, que fazem Irradiar sua benéfica In- ter, todos os múltiplos aspeetos desse gigantesco setor da adrni-

para a Colônia 'e ali tratados com carinhoso desvêlo. '

ffuência, já atendendo nas respectivas sédes a q,uantos ali !:lus- nistração barriga-verde.
'____'

'_
_ __�_

PI-an.,o O

do'Esta
elevam o .governo

-

Nerêul,Ramos. figura o plano, ro­
doviario do Estado, ' cuia I
execução vendo sendo fei-I_ta dentro de 'moldes di­
nâmicos, em acôrdo com j
as reais exigencias econô- I
m'icas e sociais da nossa'

_ terra,
Mas si ao preclaro In­

terventor Nerêu Ramos
cabe o merito de ter en,

caminhado tão �m a g-n o'
problema para_ tima solu­
ção rapida e racional, per­
tence ao dr� _Haroldo J?c­
derneiras o admiravel exi­
to obtido na tecnica com

que toram l!1iciados e con­
cluidos os trabalhos ,em

estradas e Suas respectivas I
ohras de arte.

I'

,-Percorrer a�-�Gdovias -

que se devem a atual ad- i. �EN"HA ESTRADA • AGUNA FPOLISministração éatarinense, PON_TE DA ir, ' � , �'", -, '

,

'

não �é apenas conl e ef u,:n ",
"

dos mais imporÚntes se, <io o seu esforço se_ eoncentra no' bom nome do �stad? 'e na ex'

:dirc- .tores em qu{" -se tem' coií'- pressãé;) -que o nosso progresso' terá no cepario nà'c1onaI._
,'e.:1trado as atenções go- "S._anta Catarina, com efeito, pôde orgulhar-se do

_ quanto
vernamentais. 'foi realizádo e,fn estradas e "em

- obras d� artes, por elas exigidas,
,

E' tai.11be�, d esfrutaf o prazer-,de viag'ens seguras e agra- cõlqc�ndo-se, proporcionalmente, entre os Estãdos que mais fize­

daveis, pelas facilldades de t,ra.nsito que .0 �)SSo sistema r�dovia- ram por êsse preblema,- do qual em partes depende,uma marcha

riá proporciona, em tudo re,stnto aos maiS ngorosos preceitos da mais eficiente na conqúisfa- da nossa emancipação "econÔmica.

teenicâ moderna.
'

,,;' ,

' Resta ainda muito, por ,fazer, -mas o que já se tornou rea-

E' que o dr: Ba1'o �o p'ederneiras sobre ser o executordes lidade não é somente uni conj.unto de "melhoramentos que ultra'

pla)lOs traçados pelo �esco �iíno do Chef� �o Governo C2:tarinel!se, passam o maximo do que possibilitariam as' n,<!ssas finanças no

é, tambem, uma brilhante cultura esp�ciahzada e 'um smcero pa- curto espaço de cinco anos, más ainda consti(ui o melhQr 8rgu�
mento do quanto prog{edimos nesse particular_ !leste � nos, proxi'triota .

"
'

,

_

:Desencumbindo-se pi:).S, obrigaçõe!?, .inherentes ao, care;o, mos anos.

não se restringe êle, a uma atividade inera.mente burocratica.. To- Nem outra forma poderiamos encon'trar do que esta' afir· -

A GAZETA
...

,

l�
}

�ENTRO LAGUNA

Entre as realizações que mais

,Dr: Har,oldo Pederneiras,
tor da D. ' E. R�

SA U'DE

•

V-I

',0-'"

Electra C·eramiC-8
7

_Ltd'a.
luta �Ino mar

e ",n,o, ar _

BERLIM, 15 (A.N.-Bras·il)�O
Alto Comando Alemão informa

que uma esquadrilha de caça
submarin'os alemã encontrou-se,
c®m formação de destroyers in­

glêses, Apezar da superioridade
os inglêses retil:ata,m-se; após

, breve luta.

'--,-

Im.Q..tadores�e ,��"or�ador,�� de:,m�.�I.i:� I elétrico elo ,eral

"Manufatua� .de artigos de porcelana, isoladores de
,

ba'ixa e alta tensão
, "

.Inspetor:
.

rl\tE�.R -,'REISMANN
/,"

veriS-1dirigi-­
,tllms

,\

FABRIC�SE' QUALQUE'R PEÇA �O GENERO

, "

c:i:R'ua Florencio,de ,A,breu, antigo ,66
,:,São P,auJo�lel,egtama:Electrocerarnica

sim..o,
,

ra

""e'

S. PAULO, 15 (A.N.�Brasil)­
Err. entrevista aos jornaj,,_ o escri­
tor gaúcho Erico Verissimo ma-

'nifestou grande interesse pelo
cinema e declarou 'esperar po":
pef' dirigir brevemente um film,
baseado num dos seus roman­

ces\lo-

,
,

_ PONTE DE GASPAR
,

I mação; para enalt-ecer .as atividades do Departamer:to de
" Es�ra�I -das de Rodágem, a cUJa frente se encontra a capaCIdade reahza.

: der., tIó- dr. Harold,o Pederneiras.

.._'

'"

<" -, " ,S$!/fo,

f-az' âesapatece� a der, real'lit-.:ta " é.�:i.
.

, �
.. :' , I

- �ito e restabelece rapielamel,!-�e I!) kt:1'N

estar nOl'!lMttl. Te:.lu S�M;pt·� à ����

I
o r em � QÍ ; ® d e_ c:�" fi � � 1; a

Ct")f§ '( r a, DO fft! $ e fll_":,ftl"A. ,t. �
�};<mi;;;S)!"',��l1Z;;:;;�rli��"!I!II;t •
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Sr; Béltista Pereira, pre­
.sldente da Associaçãõ

Catarinense de ANO
,

)mprensa

AOS DIRIGENTES DAS ENtj.�lf.���íbRNAlISTI.
CAS DO BRASIL E' DE SANtl\'?';�Ar:iliINA, INTE­
MERATOS JO.RNAlISTAS'HE"·'B:E'""y,.::.M SES �E BA�
TíSTA PEREIRA, A ".OME'N-AC,EMi..

'

::'D05 SEUS
COLEGAS DE "A GAZETA"�·-,�·.--:�"",.

.�-----------------------'__--- --,�_���I.�:_,�.,--�----�----+-�-----------------��--_.----
\ .

voz l1J)O'- ·1POveo,
Diretor-Proprletarlo JAlaO CAliLA:;')O

\

./

1819VII florianopolis, 6a.-feira, 16 de -Agosto de 1940
------------------------�----�------------ -------------------

Magna data
Fundada a 16 de agosto de 19;34, A GAZETA come­

mora hoje festivamente o seu sexto ano de publicidade,
efeméride essa muito grata, que traz ao seu fundador' e

'proprietário o ilustre jornalista Jairo Callado as mais pro­
fundas alegrias; oriundas do labor honesto' recompensado
e as mais doces emoções da árdua luta jornalística, sem­

pre coroada de vitória para quem não esquece a legenda
latina" Laboro mnia ";incit".'

Há· de ser a esperan­

ça.ra exor tacão, o estímu­
lo, convidando para a cori­

tinu ação da luta patrióti­
ca "da imprensa, que, a 16

de agosto de 1934, o jor- O. talentos'! ·,P?c·ta e primoroso es

I' t laborioso o 'catari- cntor sr. lVlal'1{).C'lst�, autor do
na IS a

. ,

_
presente artigo.

'�ense devotado, o brasileiro cumpridor dos seus deveres

cívicos iniciou civicamente, para trabalhar em benefício
do seu', estado natal, colaborando- assim com o seu. es- .

lorço patriótico para o ideal coletivo de '''':Orden: 'e _Pro-.
gresso", que é o lema glorioso- do pavilhão naclOnal.,'.

Comemorando jubilosamente esta grata efeméride, '

e a sua obra realizada, sentirá' a' doce satisfação do dever'

cumprido, a emoção benéfica de quem lutou e.. venceu,
. de

quem trabalhou dignamente, d� quem semeou e colheu os

frutos' do seu honesto labor, ao fazer neste dia o balanço
ou rêsenha intima de tudo o que, seu 'jornal contribuiu,

\ colaborou em pról da gente e dá terra catarinense.
O seu jornal. A GAZEJ'A, que não é o -?1ais antigo,

mas, é daqueles de maior tiragem e aceitação .em terra

catarinensê, 'mesmo noutros Estados, traz a legenda VOZ

DO,POVO .

. " Sim VOZ DO POVO de Santa Catarina tem sido
êle

. realmente, 'porque' durante esseS seis anos foi sempre
uma voz vibrante que sé elevou das praias ás serras, do

" litoral ao Peperiguassú; do Rio Negro ao Pelotas, c?labo�
, ra.ndo pelo nosso Estado, estimul�nod O trabalho" a lt;d�s'

I tria; -o' comércio, pregando o civismo, a' concord13,' ��SlS-
. tind� .

em pôr em destraque, e relevo, as obraS .magrllhcaS
realizadas pêlo atual govêrno catarinense,. para que o povo
confie e espere, que o sr. Interven_tor federal ha de fazer

o progresso de S. çatarjna. ,

k GAZETA tem sido bem um, modelQ, um paradIgma
da boa imprensa, �em' emul�ções, sem polêmica�, ,��m que­

relas jornalísticas, conservando-se serena e ,sohdana com

ps outros jornais do Estado, trabalh�ndo d1gnamente pela
terra cataril!llense. .

,_.I

Por isso se pode imaginar que sahsJ:açao hOJe sente

o fundador e proprietário de A GAZE!A comemorar:?� o

�exto ano de publicidade- do seu cçmceltuado : patnotlco

i'�i-nal. Partilhandó do júbilo que esta �eí�n:é�l�e �sp�rlahoje apresentamos ao funda.d�r e_ propneta:lO �
-

ZETA as nossas sinceras fehcltaçoes, exfenswas a toda a

redagãó com votos ardentes�pela prosperidade-sempre maior

do ·conceitua.do jornal.

Esta f'rase, que é um

estímulo, um enco+ajam'en­
to, uma grande" promessa
de esperança e do triunfo
do esforço, hoje ha-de 2·

presentar-se por, muitas ve­
ze s ao espírito, á, memória
do laborioso jornalista

-

e

ha de ser p01". ele balbuciá­
da por ent: e as preces e

ações de 'graç,-1s á divina
Previdência que .lhe deu

.

proteção : e recompensou o

seu- trabalho nestes, sere a­

!'lOS decorriGos,

RIO, 15 - (de Grenoble da'­
(U, P. americana) ---:: Cornuni­
.carn de Vichy que uma inves­
tigação' das autoridades locaes
revelou que Iora m subtraídos de
um aerodromo daquela cidade comércio lá estão, 'a patentear
numerosos apetrechos militares e o esforço e o trabalho p-of cuo
que. õ principal culpado e dois de ceus filhos,
de seus cumplíces 'foram detidos. ,Dentre' eles avultàa per io aa­
A policia informa que a pes- lidade moça e cativante de Fre­
quisa teve lugar na casa de um derico .Guilherrne 131.1' h Jc,'r. qi:e
dos culpados, 'que Jem umaga-] pelo .seu . cavalheir i imo : lhr­
rq,ge, nas 'prox\imLdaQes de A vi- neza de.rtrato, dF.sJ:ruta'·de V3"S­
gncn, Anuncia-se que se espera to circulo de amigos. e �('mi�â·
mais novidades sobre o assun- dores no seio da so�i('!daJe' - blu-
-.---------.------

menauense, como 'nos me' 03 co­
DOIS . CPl.Rl"-\\.SCOS. merciais, financeiros' � 'c n erna-

NA FIIA:Nf;A
,..

tograticos de todo -o Est dó,
, Agente po Banco Sul do Bra-

-RIO, 15 (de Marselha, da (U, sil, que o é, tem' dernon. t -ado,
P: americana) -- Em vista vis- �o cargo; elevado que, ex e r ce ?S
ta da divlsão .do terrltorle fran- [invulgares dotes de intel gmcia

ces em duas zonas; existem a� e
.

tino come cial' e finr nceüp
gora'dois carrascos oficiais,' um I que ,o distingue dentre, seus

deles chamado «rnr. de Paris» I conterraneos.

que exerce suas funções na zona' Suas atividades e�tend�m-se
.
ocupada, enquanto que o outro tambem. e .com ,bnl�antlsmo,
cognominado «rnr. Deparger- aos ;nelOs cinematograficos, de

seja o "Sr. Henri Hoch, tem o que e membro destacado., ,repre�
instrumento de seu oficio na sentando a "Ufa Art Film}l" em

Argella, todo, o território - ·catar�ne'pse.
.

. Este 'ultimo veiu hoje« ,. esta :en;pres?'rÍo, .,}é.!?de . ha.· longos
. cidade, acompanhadó de seus anos, ,de um �mema :m >�1,'tme­

para I a.iu�ant�s, seguido para Nimes n�u! do qual e p,r�p,fletaflo, co­

logo apos, onde ao amanhecer roa., a,gPE�J. suas atividades - com

levará a efeito a primeira exe- a, ��?strução, d'e"üt?�. ma�estoso
cação de depois da guerra. edifício no qual funcionará, �om

todos os requisitos do conforto

:-�..�-_:� ,,7,_'.. ':�·Ac'or.do entre a suíssa
e segurança o nOV0 cinema B1.1sch,

,.-
- e em um dos pontQs'�ais centrais

ff. F" . -:-:_";.:::-:::.;
,

.

a Alemanha
/. ,

da cidade,. Apare1hag-em' sonora
;- ':::f', �:E

,. de primeirfl, qualidade, e melhor'.:f
_ -'-'J BERNA, 15 (Transocean) - projeção, aO.par.·dei,,: C!onforto 0-

__
=-=--.-=-

_, -0:, O Conselho Federal Suisso ra� ferec:ido pe.ias poltr'ó.nas, especial-
.- -?"'�'

ti ficou hoje o acordo' economi- mente fabricadas � a perfeita
_ .= co enÍl e a Alemanha e a Suissa. ventilação natural, se reunem

_:::_.
-

-=- O comunicado oficial 'manife's- para formar a melhor, sala-de-
:..-....-;;_••IB.�raiii.�.�__�.ãii_�_��;;;�

-

�ao s:��s/���o sobre os termos I
projeção de todo o :Estado,

�===-� �." e "'."•••••• ·

---

� Das historicas hora'ii em Comp�égue :
, - ==

- -

, ---�.
.

.

i: -=-=-.:::
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SABE
\ Gl�'E,', (. BALANÇA ACIDO··ALCALlNA?

: o corpo humcnoé constituído de acidas e de alcalinos que
se .combíncm, na saúde nórmal, em quantidades iguaes,
.oom à'sangue e outros fluidos do corpo, Quando se pende
mcís para � ccídc'ou'para O' alcalino, ha o desequilibrio
da saúde, dahi 'p{oviÍ?-do muitos males. Equilibre a saúde
.com o mais efficiente'alcalinizador do systema: -- ENO.�

•

� r ,�... _ _.
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·Soldados alemãs ao deixar o seu esc'onderiio
um avanço rapido.

,Foto: Tran';ocean, Espacial para A GAZETA, I=f6danopolis
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�ompadre POI"
tado gravissim_o_, _

',en�ano' Impoiotaeão ar�enti·
RIO, IS-Informam· de Entre na de tecidos de ui·

Ri0s �o interior de Minas Ge- godão do- Brasil,
rais, que 'por causa 'de uma be-

la mulher de nome Ana de je- BUENOS AIRES, 15_!_A junia
.

sqS, dois iridividuo� por, coinci- Nacional de Algodão esteve reu�

dencia chamados Juca,' foram nida para estudar a situação
. envolvidos em uma tragêdia" ° creada pela entrada em V.lgor
'primeiro dos jucas, . teve sua do acôrdo argentino-brasileiro
mulhé-r._seduzida pelo eyegundo que permite a importação de

«jucá>'r·e'ji.trou vi'ngar-se. Es� tecidos de algodão d.o Brasil.

peroy-o em ,tocaia e _q�ando Em virtude' dá anormalidade
Ijulga�a"ql.le· ele se apcoxllnava porque atrave'ssa a manufiltura,

disparo.u, a arma, pi ostando-o algodoeira na Argentina anted­
com 'úm' tiro. Ao se aproximar pa-se que se tratará de modifi­

d;a..·,.'vjti.!'mL notou ,.que não dispa�' cal' 0 acôrdo aludido, no sentido �'�UZ4 CRuZ

I á a cO,ntra ,0 «Iuca» sedutor, de limitar a importação de te-
� ,��

mas contra o <<]uca» seu com- cidos brasileirds e continua l:,·ua ,�������������
IJ q dre. importaçãO sob certas cOr)diçôes.

'

Mario Costa
Fpolis, 16-8-1940.

Frederico G. Busch
Junior

Blumenau é sem -duvida algu­
'ma,' um dos principais, sin ao ó
maior centro industrial do n03-

so Estado, Suas fabricas e 6 seu

o
I

.. '

". �dolfo' Hitler, acompanhado do. supremo cpmé.!.ndo., d3S
tropas alemãs, no momento dI' ·sua chegadq na clareira do' bos­
que, dí! .C0ní1piégne p.ara receber' 'a ,�omissão ·de�' armis.Ncio

I

fran­
éesa>," Vêem-se no cliché o mareclíarqQ"R.ei�&h ;'H_ermann' Qoering,
o Orã-Almirante dr, Raeder, os generaes de ca'mpo von Brau­
chitsch e Keitel, o minist10 das Relala�ões Exteriores do Reich
von Ribbentrop e ministro Rudolf Hess.

,

E=====...;,.i.=,=_=�=':::;;;::===::;:= Foto: Transocean. Especial para A GAZETA, Florianopolis e
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